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CARNAVAL 2023

Madrasta e 
enteada mortas 
abraçadas
Família e amigos se despedem das 
três vítimas de assassinato. Pai das 
crianças é o principal suspeito. P. 13

Veja os direitos 
do trabalhador 
temporário
Período de Carnaval aquece as con-
tratações por tempo determinado 
em vários setores no Rio  P. 14

FLUMINENSE 
EMPRESTA LATERAL 
GALEGARI PARA CLUBE 
NORTE-AMERICANO

DIRETOR DO BOTAFOGO 
NÃO CEDE À PRESSÃO 
PARA PUNIR JOGADOR 
QUE FOI EXPULSO

FIGUEIREDO SE 
RECUPERA DE LESÃO E 
DEVE VOLTAR AO TIME DO 
VASCO NA QUARTA-FEIRA

Paola Oliveira encabeçou a lista de famosos que desfilaram ontem no mais tradicional bloco da cidade. P. 13

GARDÊNIA 
CAVALCANTI 
VOLTA A 
DESFILAR NO 
CARNAVAL 
CARIOCA
COMO MUSA 
DA GRANDE 
RIO. P. 6

SÃO CLEMENTE E UNIDOS DE 
PADRE MIGUEL BRILHAM NO 
PRIMEIRO DIA DO DESFILE 
DA SÉRIE OURO. P. 2

BOLA PRETA ATRAI UMA MULTIDÃOBOLA PRETA ATRAI UMA MULTIDÃO

Viviane Araújo, do Viviane Araújo, do 
Salgueiro, e Lexa, Salgueiro, e Lexa, 

da Unidos da Tijuca, da Unidos da Tijuca, 
contam como foi a contam como foi a 

preparaçãopreparação.. P. 4 P. 4

RAINHASRAINHAS
QUE AGITAMQUE AGITAM

A AVENIDAA AVENIDA

CHUVAS
ALEGRIA DO 
CARNAVAL NÃO 
PODE ESCONDER 
FALTA DE MEDIDAS 
PARA PREVENIR 
TRAGÉDIAS  
UM OLHAR SOBRE 
O RIO, P. 12

BISPO ABNER FERREIRA
CAMINHO DA SABEDORIA, P. 7

A verdadeira 
religião tem como 
essência amar a 
Deus e socorrer
o próximo

GARDÊNIA CAVALCANTI
DMULHER, P. 2

Confira o que é 
moda nos blocos 
de rua e dicas para 
curtir a festa com 
segurança

ALINE MACEDO
INFORME DO DIA, P. 2

Vereadora aciona 
TCM para averiguar 
legalidade de 
contratos da 
prefeitura

JOÃO ADOLFO DE SOUZA
FALANDO DE 
APOSENTADOS, P. 6

Aposentados do 
INSS podem ter  
aumento de até 
40% no benefício

ANA CARLA GOMES
CRÔNICA, P. 9

Nossas 
fragilidades não 
têm aviso para 
serem tocadas 
com delicadeza

CLÉBER MENDES DIVULGAÇÃO

Império Serrano - Acadêmicos do Grande Rio - Mocidade Indep. de Padre Miguel - Unidos da Tijuca - Acadêmicos do Salgueiro - Estação Primeira de Mangueira

A
N

D
ER

SO
N

 B
O

RD
E 

/ 
AG

. N
EW

S

Grupo Especial 
chega em ritmo 
de homenagens 
Escolas da elite abrem a primeira noite de desfiles na Sapucaí celebrando 
artistas como Arlindo Cruz e Zeca Pagodinho, reverenciando a obra do 
Mestre Vitalino e resgatando raízes baianas do Rio.  CARNAVAL, P. 3, 4 E 5
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MARCELO CORTES / FLAMENGO
ATAQUE

Matheus Matheus 
Gonçalves e Gonçalves e 
André saem André saem 
do banco e do banco e 
marcam pela marcam pela 
primeira primeira 
vez como vez como 
profissionais: profissionais: 
2 a 0 contra 2 a 0 contra 
o Resende.o Resende.
P. 8P. 8

DESFILES DE HOJE
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TURISTAS ESTRANGEIRAS 
APRENDEM A SAMBAR PARA SAIR 
NA ‘ALA DAS PODEROSAS’ DA 
PARAÍSO DO TUIUTI. P. 6 

PÁGINA 8

VITÓRIA COM VITÓRIA COM 
GOLS DOS GOLS DOS 
GAROTOSGAROTOS
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As mais lidas
Online

Confira 10 dicas para 
curtir o Carnaval de rua 

com seguranca
CARNAVAL

Rio registra maior 
temperatura e 

sensação térmica 
desse verão

RIO DE JANEIRO

Unidos de Padre Miguel mostrou a influência árabe no Nordeste

Geral apresentou “A Fantás-
tica Fábrica da Alegria”. A ba-
teria Swing Puro  fez toda a es-
cola cantar o refrão principal 
e homenageou o personagem 
Chapolin Colorado.

A Estácio de Sá chegou 
com “São João, São Luís, Ma-
ranhão! Acende a fogueira do 
meu coração”, sobre as festas 
juninas na capital maranhen-
se. Apesar do bonito conjunto 
visual, a fantasia das passistas 
não chegou a tempo (veja ao 
lado). Unidos de Padre Miguel 
foi um dos grandes destaques, 
com “Baião de Mouros”, que 
mostrou a influência árabe na 
cultura nordestina: boa qua-
lidade das fantasias e o bom 
acabamento dos elementos 
cenográficos. 

Em sua estreia na Sapucaí, 
a Acadêmicos de Niterói apos-
tou em alegorias gigantescas 
e fantasias bem acabadas. O 

O brilho da Série Ouro
Unidos de Padre Miguel e São Clemente chegam forte no primeiro dia de desfile

MARCOS PORTO

O 
primeiro dia de des-
file das escolas da 
Série Ouro, na sex-
ta-feira, foi marca-

do pela celebração de mani-
festações e personalidades 
da cultura brasileira. São 
Clemente e Unidos de Padre 
Miguel foram os grandes 
destaques da noite, segundo 
o site ‘Carnavalesco’.  

A Arranco do Engenho de 
Dentro abriu a festa com “Zé 
Espinguela - Chão do meu 
terreiro”, sobre um dos funda-
dores da Mangueira. A esco-
la se destacou pela combina-
ção de cores e bom gosto das 
fantasias.

Lins Imperial apresentou 
“Madame Satã - Resistir para 
existir”. Apesar dos destaques 
positivos, como a bateria, a 
agremiação chegou a ficar pa-
rada em alguns momentos.

A Acadêmicos de Vigário 

enredo “O Carnaval da Vitó-
ria” celebrou os 450 anos da 
cidade-natal, abordando a 
volta das festas carnavales-
cas, após o fim da Segunda 
Guerra Mundial, que sim-
bolizou um momento de 
revolução para a folia nite-
roiense. O desfile levou uma 
atmosfera leve e romântica 
dos festejos antigos. 

A São Clemente en-
cerrou a noite com um 
desfile leve e bem-humo-
rado: “O Achamento do 
Velho Mundo”. A escola 
da Zona Sul apresentou 
uma história em que os 
povos originários ame-
ricanos seguiram para a 
Europa para descobrí-la. 
Destaque para a comis-
são de frente, que apre-
sentou uma coreografia 
com elementos de outras 
culturas, como o funk.

A
o ver mais um contrato entre a RioSaúde e a empresa Lasant para manutenção 
de unidades da rede municipal, Teresa Bergher pôs tudo em uma planilha. A ve-
readora encontrou 35 acordos com dispensa de licitação desde 2018, 13 da era Cri-

vella e 22 da gestão Paes — todos alegando se tratar de situações emergenciais em que 
as obras e serviços duram até 180 dias. Ela acionou o TCM para averiguar a legalidade 
e a economicidade dos contratos, que somam R$ 48,8 milhões. A empresa pública de 
Saúde afirma que, “ao assumir a gestão, não havia nenhum processo licitatório vigente”, 
e que os emergenciais estão sendo substituídos por licitações. “Todos os processos são 
acompanhados pelo Conselho Fiscal da RioSaúde e por órgãos de controle”, ressalta.

O vereador de Japeri 
Tiago Careca se debru-
çou sobre o edital da 
secretaria de Educação 
para aquisição de soft-
ware — no valor de R$ 
749 mil por 12 me-
ses — e notou que, ao 
contrário de contratos 
anteriores, a licença 
não é perpétua. Ou seja: 
fim do período, fim do 
acesso. Ele vai enviar o 
caso ao TCE. A prefei-
tura argumenta que a 
modalidade escolhida 
tem custo mais baixo 
e que a renovação da 
licença pode permitir 
atualizações que aten-
dam novas demandas.

COMPRAR OU LICENCIAR, EIS A QUESTÃO

DIVULGAÇÃO/SECRETARIA MUNICIPAL DE SAÚDE 

DIVULGAÇÃO

LEGADO ANCESTRAL DA 

VERDE E BRANCO NA ALERJ

COMISSÃO DE ESPORTES DA ALERJ 
COM FOCO ALÉM DA CAPITAL

Vice-presidente da Mocidade Independen-
te, Luiz Cláudio Ribeiro (PSD) fez uma de-
claração de amor à escola de Padre Miguel 
em seu projeto para incluir a bateria no 
patrimônio cultural do estado. A justifica-
tiva saúda Tia Chica e Mestre André e as co-
nexões com o território e a espiritualidade.

Carlinhos BNH (PP) definiu a sua priorida-
de na Alerj: levar eventos esportivos bene-
ficiados por isenção fiscal para a Baixada e 
interior. Para isso, vai oficiar o governo es-
tadual solicitando um levantamento dos 
projetos contemplados pela Lei de Incenti-
vo ao Esporte nos últimos quatro anos.

O Hospital Ronaldo Gazolla é uma das unidades reformadas com dispensa de licitação

Vereador teme bloqueio de acesso a software ao fim do contrato

RIOSAÚDE

Emergência e 
manutenção

Picadinho

Amanhã acontece o Bloco do Sargento Pimenta, na Av. Infante Dom Henrique, 75, no 
Flamengo, com início às 10h, e concentração a partir das 8h. 

No dia 25, das 18h às 21h, a Casa Museu Eva Klabin vai ocupar sua fachada com uma série de 
projeções de vídeos e músicas com o projeto “Kina - Novos Sons e Novas Visões”.

A Biblioteca Parque Estadual, no centro do Rio, exibe até 3 de março a mostra “100 
anos Darcy Ribeiro”. Entrada gratuita.

InformedoDia
n www. odia.ig.com.br/colunas/informe-do-dia n e-mail: informe@odia.com.brAline Macedo

InformedoDiaInformedoDiaInformedoDia GUSTAVO BRAZ

Com participação de:

gustavo.braz@odia.com.br

C
orpo físico, corpo as-
tral (ou emocional) e 
corpo espiritual. Em 
síntese, somos cons-

tituídos destes três veículos, 
que funcionam em conjun-
to enquanto estamos aqui. À 
medida que o tempo passa, a 
nossa inteligência nos planos 

A VIAGEM DE UMA ALMA

Fernando Mansur: Radialista. 
Escritor. Professor. Graduado em Letras 
pela Universidade Católica de Minas 
Gerais (Ponte Nova). Mestre e doutor 
em Comunicação pela UFRJ.  
BLOG FM_FERNANDO MANSUR

FERNANDO MANSUR

ALEGRIA NO AR

espiritual, astral e físico se tor-
na mais e mais perfeita.

Quando o corpo físico 
morre, os outros dois veí-
culos são liberados e conti-
nuam a viver no plano astral, 
para onde nossa consciência 
se transfere. O corpo astral 
é o resultado de nossa exis-

tência física, de nossas neces-
sidades físicas, associações 
e desejos. Assim, podemos 
supor que a durabilidade do 
corpo astral após a morte 
seja mais ou menos propor-
cional à força e à qualidade 
dessas emoções e desejos.

Quando esse segundo ciclo 
termina e o corpo astral mor-
re, digamos assim, nossa cons-
ciência se eleva ao plano es-
piritual, ou mundo céu, onde 
vamos colher o que de melhor 
plantamos na vida. Levamos 
conosco todos os impulsos 
que foram acumulados pelo 

nosso karma durante as su-
cessivas encarnações.

Estes impulsos dão ori-
gem a uma nova encarnação, 
porque existe certa energia 
contida neles, que deve en-
contrar sua manifestação no 
plano físico. É, portanto, o 
karma que nos leva de encar-
nação em encarnação.

Retirei estas explicações 
sobre a vida após a morte do 
livro “A Filosofia da Bhagava-
d-Gita”, quatro conferências 
do indiano T. Subba Row, 
Editora Teosófica. Penso que 
é muito importante meditar-

mos sobre o significado 
de nossa existência, como 
estamos aproveitando as 
oportunidades atuais, o 
que pode ter provocado 
este nascimento nas condi-
ções em que nos encontra-
mos e o que estamos geran-
do para o próximo. Medite-
mos um pouco. Podemos. 
Precisamos. Vamos!

Fantasia: 
amor e garra
As passista da Estácio de Sá 
não receberam as fantasias, 
e desfilaram de biquíni. De 
acordo com membros da ala, 
as mulheres receberam o aces-
sório de cabeça, enquanto os 
homens vieram apenas com a 
calça. “A costureira disse que 
não deram material suficiente 
para fazer [as fantasias]. Não 
acho isso justo com a ala”, de-
sabafou uma dançarina, em 
vídeo divulgado pelo Portal do 
Samba, no Instagram.

Passista de biquíni e penacho
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BEATRIZ PEREZ

beatriz.perez@odia.com.br

Carnavalesco Alex de Souza estreia no Império Serrano com enredo ‘Lugares de Arlindo’

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

O Rei da Cocada: o mestre Zeca Pagodinho é o grande homenageado no enredo da Grande Rio, atual campeã

O 
Império Serrano vai abrir o Carnaval 
de 2023 com um enredo que home-
nageia o imperiano e artista funda-
mental para o Rio de Janeiro e Brasil, 

Arlindo Cruz. A escola, que venceu a Série 
Ouro em 2022, retorna ao Grupo Especial 
hoje, a partir das 22h, com o enredo “Luga-
res de Arlindo” e a promessa de uma grande 
performance, com energia, alegria e emoção. 

O carnavalesco Alex de Souza conta que Ar-
lindo Cruz, que se recupera de sequelas de um 
AVC sofrido em 2017, vai vir no último carro. A 
última alegoria virá com amigos e familiares 
do sambista. O grande parceiro e amigo de Ar-
lindo, Zeca Pagodinho, será enredo da escola 
seguinte, a Grande Rio. Por este motivo, dificil-
mente Zeca poderá desfilar na ala dedicada aos 
amigos do imperiano. “Mas o Zeca faz parte do 
enredo do Império, e o Arlindo, da Grande Rio”, 
pondera o carnavalesco.

“O Império Serrano está fazendo um tra-
balho para que a escola tenha uma grande 
performance com um enredo extremamen-
te interessante para o mundo do samba, do 
pagode, deste grande imperiano, que tem 
uma obra fantástica e é uma pessoa que todo 
o meio artístico gosta muito”, observa Alex 
de Souza.

O carnavalesco ressalta que o enredo tem a 
ver com a própria escola de samba: “No nosso 
caso, homenagear Arlindo é homenagear o 
Império”. Para o desfile, o carnavalesco reco-
menda atenção especial para a comissão de 
frente: “Sempre traz alguma surpresa”. Além 
dela, o abre-alas da escola será um gigantesco 
São Jorge, padroeiro do Império.

O terceiro carro, o Banho de abô, trará a re-
presentação ritualística das ervas, da mata, da 

IMPÉRIO SERRANO

GRANDE RIO

“LUGARES DE ARLINDO”

Autores: Sombrinha, Aluísio 
Machado, Carlos Senna, Carlitos 
Beto Br, Rubens Gordinho e 
Ambrósio Aurélio
Intérprete: Ito Melodia

Acorde partideiro sem igual, nascia en-
tão, um samba do seu jeito
Reluz feito Candeia, imortal, o composi-
tor, sambista perfeito
Levada de tantan, banjo e repique, poesia 
de um cacique, malandragem deu lição
Inspiração de ventre ancestral, o dueto, a 
patente vem do fundo do quintal
Na boemia, no subúrbio, na viela... O seu 
nome é favela: Madureira

Dagô, dagô saravá, obá kaô
O brado que traz justiça, faz a vida 
recompor

Deixa, o fim da tristeza ainda há de 
chegar
O show do artista vai continuar
Morando nos sambas que 

Você fez pra mim
Imperiano sim!
No verso que aflora
Giram os sonhos da porta-bandeira
O amor de orfeu melodia
Namora
Serrinha é teu canto pra vida inteira

Dagô, dagô é a lua de aruanda
A espada é de guerra e Ogum vence 
demanda

Cercado de axé, semeia o bem, o povo a 
cantar lalaiá lalaiá laiá
Receba a gratidão, reizinho desse chão, 
aqui é o teu lugar
Uma porção de fé... O filho do verde espe-
rança nos conduz
Zambi da coroa imperial, abiaxé, Arlin-
do Cruz

Firma na palma da mão, tem alujá e 
agogô
Império de Jorge, oxê de Xangô
Laroyê epa babá
Há de roncar meu tambor
O verso de Arlindo, morada do amor

“Ô ZECA, O PAGODE ONDE É QUE É? 
ANDEI DESCALÇO, CARROÇA E 
TREM, PROCURANDO POR XERÉM, 
PRA TE VER, PRA TE ABRAÇAR, 
PRA BEBER 
E BATUCAR!”

Autores: Igor Leal, Arlindinho, Diogo 
Nogueira, Myngal, Mingauzinho e 
Gustavo Clarão
Intérprete: Evandro Malandro
 
“Ô Zeca, tu tá morando onde? 
Saí com meu povo a te procurar... 
Botei minha cerva na encruzilhada 
pra moça da saia rodada e pro “ôme” da 

capa 
Cadê você? 
É alvorada do seu padroeiro 
Pra agradecer 
Ao mensageiro de São Jorge Guerreiro 
Tem patuá pra proteger 
E tem mandinga no velho engenho 
Quem tem um santo poderoso que é Ogum? 
Eu tenho! 

Nas bandas do Irajá, gelada no botequim 
Assim vou vadiar até no gurufim 
Se tem patota, Ibeji e ajeum 
Salve Cosme e Damião, Doum! 

Ê que bela quitanda, quitandinha de erê 
Seu balancê 
Tem quitandinha de erê! 

Passei procurando na feira 
Em Del Castilho e na Tamarineira 
E na gafieira, boêmios, malandros 
Pelos sete lados eu vou te cercando 
Jessé! Jessé! 
Fiz um pagode pra madrinha, salve ela! 
Saudei a voz da velha guarda da Portela 
E lá na roça vi florir um carnaval... 
Zeca! 
Levante o copo para o povo brasileiro 
Te encontrei nesse terreiro 
Xerém é o seu quintal! 

Deixa a vida me levar 
Onde o samba tem valor 
Meu candiá 
encandeou! 
Sou Grande Rio carregado de axé 
Minha gira girou na fé!

Na levada de Zeca, Grande Rio quer o bicampeonatoNa levada de Zeca, Grande Rio quer o bicampeonato
Atual campeã do Carnaval carioca, a tricolor da Baixada vai relembrar grandes momentos do artista na Marquês de Sapucaí

“Ô, Zeca, o pagode onde é que é?” De acordo 
com o título do enredo da Grande Rio, ele vai 
ser lá na Passarela do Samba. Após ganhar 
o tão sonhado primeiro troféu, a Tricolor de 
Caxias já está com sede de gritar, com um copo 
de cerveja na mão, o bicampeonato escrito 
em uma faixa amarela, com a homenagem ao 
mestre Zeca Pagodinho. A escola é a segunda 
a desfilar neste domingo de Carnaval, entre 
23h e 23h10.

O enredo se aventura no estilo do artista que, 
segundo relata o carnavalesco Leonardo Bora, 
ainda nos anos 80 era chamado de Noel Rosa 
do Irajá, que, assim como o poeta da Vila, tinha 
forte ligação com o território e era um cronista 
do cotidiano. A característica de andarilho mu-
sical permite pensar, a partir de cada lugar, os 
subúrbios do Rio, a Baixada, o modo de vida do 
samba, seu espírito inconfundível de um filho 
dessa terra; um quase “Zeca way of life”, como diz 
o enredo. Ou um “Deixa a vida me levar”, como o 
próprio homenageado cantou e canta até hoje.

“Será uma obra bastante metalinguística, 
sobre viver e fazer o gênero musical”, detalha 
Bora, autor do enredo com o parceiro Gabriel 
Haddad. A escola faz quase que uma ode ao 
Carnaval e ao Rio, por assim dizer. Uma ce-
lebração ao samba, a folia que retorna a fe-
vereiro, sua data costumeira. Assim como 
festeja também a memória de todas as escola 
de samba. “Vai ter nossa saudação à Porte-
la, a mais jovem reverenciando a mais anti-
ga”, comenta o carnavalesco.

Zeca, como se sabe, é torcedor declarado 
da azul e branco de Oswaldo Cruz. No sam-
ba, também nota-se referências à carreira 
do cantor, como o Cacique de Ramos, berço 
de muitos bambas do samba carioca, como 
também a madrinha Beth Carvalho, respon-
sável direta no início do trabalho do artista.

Buscando alcançar um feito que não é 
visto desde 2007/2008, a Grande Rio vai 
com tudo em nome do segundo caneco 
consecutivo. 

SERVIÇO

Enredo 2023 “Lugares de Arlindo”
Carnavalesco: Alex de Souza
Diretor de Carnaval: Wilsinho Alves
Intérprete: Ito Melodia
Mestre de Bateria: Mestre Vitinho
Rainha de Bateria: Darlin Ferrattry
Mestre-Sala e Porta-Bandei-
ra :  M a r lo n  F lô re s  e  Da n i e lle 
Nascimento
Comissão de Frente: Júnior Scapin
Presidente: Sandro Avelar

SERVIÇO

 N Enredo 2023: “Ô Zeca, o pa-
gode onde é que é? Andei des-
calço, carroça e trem, procuran-
do por Xerém, pra te ver, pra te 
abraçar, pra beber e batucar!”

 N Carnavalescos: Leonardo Bora 
e Gabriel Haddad

 N Diretor de Carnaval: Thiago 
Monteiro

 N Intérprete: Evandro Malandro
 N M e s t re  d e  B a te r i a :  Fa fá 

Machado
 N Rainha de Bateria: Paolla 

Oliveira
 NMestre-Sala e Porta-Bandeira: 

Daniel Werneck e Taciana Couto
 N Comissão de Frente: Hélio e 

Beth Bejani
 N Presidente: Milton Abreu do 

Nascimento (Perácio)

Homenagem Homenagem 
a Arlindo Cruza Arlindo Cruz
A escola, que venceu a Série Ouro em 2022, volta ao Grupo Especial com 
o enredo ‘Lugares de Arlindo’ e a promessa de grande performance

pedreira e do orixá Xangô, que é o orixá de Arlindo Cruz, 
acrescenta Alex. O carro do Carnaval vai homenagear 
ainda os sambas-enredo que Arlindo venceu na Verde e 
Branco e presta homenagem à esposa do artista, a por-
ta-bandeira Babi Cruz.

O samba-enredo, assinado pelo baluarte Aluisio Ma-
chado, e pelo parceiro de Arlindo, Sombrinha, forma um 
acróstico. Ou seja, a primeira letra de cada verso forma 
o nome do homenageado: Arlindo Domingos da Cruz 
Filho. Com a vitória na disputa interna da escola, Aluisio 
Machado tornou-se o maior vencedor de sambas da his-
tória do Império Serrano. São 15 sambas conduzidos à 
Avenida, superando a marca do eterno Silas de Oliveira, 
que compôs 14 sambas vencedores.

PEDRO MEDEIROS

pedro.medeiros@odia.com.br
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MOCIDADE

“TERRA DE MEU CÉU, ESTRELAS 
DE MEU CHÃO”

Autores: Diego Nicolau, Richard 
Valença, Orlando Ambrosio, Gigi da 
Estiva, W. Correa, Leandro Budegas e 
Cabeça do Ajax
Intérprete: Nino do Milênio

Senhor, que fez da arte mundaréu 
Em suas mãos Padre Miguel 
Concebeu a criação 
“Plantou” sua missão 
Fez do sertão, barro tauá 
Jardim no agreste floresceu 
Regado ao firmamento de meu Deus 
A lida pra viver, da lama renascer 
Marias e Josés no céu que moram pés, raiz! 
Fiel retrato desse meu país 
 
Segue o carro de boi 
O peão no barreiro 
Ô rainha bonita 
Sou teu rei, cangaceiro 
É a vida um xadrez 
Pra honrar o legado 

Quem foi que fez? Foi Deus do barro 
 
Molha Pedro minha terra 
Chão de estrelas de João 
Traz Antônio minha amada 
Padim Cícero Romão 
 
Alumia o teu povo em procissão 

Chega folia, chega cavalo marinho 
Lindas flores no caminho 
O Nordeste coloriu 
E “de repente” essa gente independente 
Faz da greda seu batente 
Molda um pouco de Brasil 
Amassa, deixa arder o massapé 
Lá no meu Alto do Moura 
Um pedacinho de fé 
A massa, força de Mandacaru 
Lá no meu Alto do Moura 
Fiz brilhar Caruaru 
 
Ê meu cardeá 
Sou a chama do braseiro 
Nordestino, “retirante da saudade” 
Mais um filho desse solo pioneiro 
Um artista esculpindo a Mocidade

UNIDOS DA TIJUCA

“É ONDA QUE VAI... É ONDA QUE 
VEM... SEREI A BAÍA DE TODOS OS 
SANTOS A SE MIRAR NO SAMBA 
DA MINHA TERRA”

Autores: Júlio Alves, Cláudio Russo  e Tinga  
Intérpretes: Wantuir e Wictoria Tavares

Oh! Mãe deste meu espelho d´água 
O mar interior Tupinambá 
Kirimurê das ondas mansas 
Onde aprendi a navegar 
No primeiro de novembro 
Da real capitania 
No olhar dos invasores 
A cobiça, a maresia 
Nesse eterno dois de julho 
Sou caboclo rebelado 
Terra que banho de luta 
Pau brasil, barril dobrado 
 
Ilu Ayê toca o sino da igrejinha 
Ilê Ayê atabaques e agogôs 
Pra louvar meu Santo Antônio 
Pra saudar meu pai Xangô (kaô meu pai 
kaô) 

 
Beira de baía que desagua minha fé 
Pode ser na missa ou no 
xirê do candomblé

Marinheiro só, marinheiro só 
O leme do meu saveiro 
Quem conduz é o Pai Maior 
Bota dendê e um “cadinho” de pimenta 
Que a marujada vem provar o vatapá 
É no mercado, na Lapinha ou na Ribeira 
Se tem samba e capoeira 
Camafeu também está 
Odoyá Mamãe Sereia 
Orayeyeô Mamãe do Ouro 
No enconto dessas águas, reluziu o meu 
tesouro 
Opaí ó! É carnaval, onde a fantasia é eter-
na 
Com a Tijuca, a paz vence a guerra 
E viver será só festejar 
 
Um banho de axé, pra purificar 
Um banho de axé nas águas de Oxalá 
Sou tijucano rompendo quebrantos 
Eu canto a Baía de Todos os Santos

Mocidade aposta 
na força da obra 
de Mestre Vitalino
‘Deus de barro’ é representado como o pivô da 
exaltação da cultura do Nordeste brasileiro

REPRODUÇÃO/LIESA

A Mocidade ocupa o posto de 
sétima maior vencedora do 
Carnaval do Rio de Janeiro

A 
Mocidade Indepen-
dente de Padre Mi-
guel apostará na for-
ça das obras do arte-

são e músico Mestre Vitalino e 
seus discípulos, neste domin-
go de Carnaval, para arrebatar 
a Sapucaí. Com uma narrativa 
em tom criacionista, Vitalino 
Pereira dos Santos, chamado 
‘Deus de barro’, é representa-
do como o ‘pivô’ da exaltação 
da cultura do nordeste brasi-
leiro. A Verde e Branco come-
çará a desfilar entre 0h e 0h20.

Sob os cuidados do intér-
prete Nino do Milênio, a his-
tória fará uma viagem pelo 
sertão para contar a história 
de Vitalino, em suas muitas 
facetas como artista e músi-
co, além de mostrar seus dis-
cípulos. Marcus Ferreira será 
o guia do povo em meio a ‘pro-
cissão’ na Sapucaí.

“Aquela procissão que sur-
ge bonita lá fora, feito força de 
mandacaru. Varanda que vira 
varal da contribuição de nos-
sa gente independente e a sala 
de criação que transforma em 
sala de execução que cai ma-
druga a dentro. O Carnaval 

tem aqueles poderes transcen-
dentais, que só talvez Deus do 
barro explica. Simbora, meu 
povo independente”, afirmou o 
carnavalesco Marcus Ferreira, 
em suas redes sociais.

Giovana Angélica, como 
Rainha de Bateria, segue lide-
rando o desfile neste ano pela 
Verde e Branco. Nascida em 
Padre Miguel, a jovem sempre 
frequentou a quadra da Moci-
dade Independente de Padre 
Miguel, e foi musa pela agre-
miação por dois anos, antes 
do posto de rainha. Ela parti-
cipou do último ensaio técnico 
da escola, realizado em 29 de 
janeiro. 

Dono de seis conquistas 
(1979, 1985, 1990, 1991, 1996, 
2017), o “Maracanã do sam-
ba”, como a Mocidade é co-
nhecida, ocupa o posto de 
sétima maior vencedora do 
Carnaval das Campeãs do 
Rio de Janeiro. Pelo grupo 
especial, a escola foi vitorio-
sa nos seguintes anos: 1979, 
1985, 1990, 1991, 1996, 2017. 
Já no Grupo 2 da Série A, a 
escola venceu em 1958.

Vitalino Pereira dos San-

tos foi um ceramista popular 
e músico. Filho de lavrado-
res, ainda criança começou 
a modelar pequenos animais 
com as sobras do barro usa-
do por sua mãe na produção 
de utensílios domésticos. 
Ele cria, na década de 1920, 
a banda Zabumba Vitalino, 
da qual é o tocador de pífano 
principal. 

Sua atividade como cera-
mista permaneceu desconhe-
cida do grande público até 
1947, quando o desenhista e 
educador Augusto Rodrigues 
organizou no Rio de Janeiro 
a 1ª Exposição de Cerâmica 
Pernambucana, com diversas 
obras suas. Após participar de 
uma série de eventos, em 1955, 
ele integrou a exposição Arte 
Primitiva e Moderna Brasilei-
ras, em Neuchatel, Suíça. 

Ao longo de suas vida, gra-
vou seis músicas da banda de 
Vitalino, lançadas em disco 
pela Companhia de Defesa do 
Folclore Brasileiro na década 
de 1970. Após sua morte, um 
museu foi feito em sua casa 
para exibir as obras deixadas 
pelo artista.

SERVIÇO

 NEnredo 2023: “Terra de meu 
Céu, Estrelas de meu Chão”

 NCarnavalesco: Marcus 
Ferreira

 NDiretor de Carnaval: Mar-
quinho Marino

 N Intérpretes: Nino do Milênio
 NMestre de Bateria: Dudu
 NRainha de Bateria: Giovana 

Angélica
 NMestre-Sala e Porta-Bandei-

ra: Diogo Jesus e Bruna Santos
 NComissão de Frente: Paulo 

Pinna
 NPresidente: Flávio da Silva 

Santos

Unidos da Tijuca 
promete um banho de 
axé a partir da Baía de 
Todos os Santos
Escola do Borel vai homenagear o Recôncavo Baiano

A Unidos da Tijuca prome-
te dar um banho de axé na 
Sapucaí neste domingo de 
Carnaval. Com o enredo “É 
onda que vai... É onda que 
vem... Serei a Baía de Todos 
os Santos a se mirar no sam-
ba da minha terra”, de Jack 
Vasconcelos, a escola do Bo-
rel vai homenagear o Recôn-
cavo Baiano a partir da Baía 
de Todos-os-Santos, seu en-
torno e encantos. A Amare-
lo Ouro e Azul Pavão será a 
quarta a desfilar, entre 1h e 
1h30 da madrugada.

O carnavalesco da Tiju-
ca explica que o enredo vai 
narrar fatos históricos e o 
que acontece no entorno da 
maior baía tropical do mun-
do. Margeada por 16 muni-
cípios, incluindo Salvador, 
a baía possui 56 ilhas e uma 
área superior a mil km².

“Essa nossa história vai 
ser contada pelas águas da 
baía. Ela se torna persona-
gem narradora do próprio 
enredo. Vai nos contar o que 
aconteceu na sua superfície, 
o que ela viu, quem chegou, 
quem partiu, o que aconte-
ceu”, conta Jack Vasconcelos. 

Para cantar a Bahia na 
Avenida, Julio Alves, Cláudio 
Russo e Tinga compuseram 

O enredo vai narrar fatos históricos e o que acontece no entorno da maior baía tropical do mundo

DIVULGAÇÃO/MAURO SAMAGAIO

um samba-enredo de refrão 
marcante a ser interpretado 
pelo segundo ano consecuti-
vo por pai e filha: Wantuir e 
Wictoria Tavares.

“Isso não é uma novidade 
para a Unidos da Tijuca. A 
ala dos compositores é mara-
vilhosa. Entende muito bem 
os enredos. É mais um sam-
ba incrível para a história da 

Unidos da Tijuca. Isso acaba 
influenciando muito nosso 
sentimento, de quem traba-
lha na escola, dos segmentos, 
dos componentes, da nossa 
harmonia, dos nossos que-
sitos. É um espírito de mui-

BEATRIZ PEREZ
beatriz.perez@odia.com.br

ta alegria e de muito entu-
siasmo que está pairando na 
nossa escola”, acrescenta o 
carnavalesco. 

A Unidos da Tijuca vai 
guiar o público da Marquês 
de Sapucaí por uma viagem 
baiana. “É uma viagem com 
olhar lúdico e apaixonado. 
Não dá pra ser diferente 
para falar de um lugar tão 
mágico, tão rico e tão cheio 
de história”, completa o 
carnavalesco. 

“A gente está com muita 
expectativa. A gente está doi-
do para chegar o dia do des-
file, doido para desfilar com 
o projeto que a gente está 
muito contente em fazer”, 
completa Jack Vasconcelos.

A cantora Lexa será a ra-
inha de bateria pelo tercei-
ro Carnaval: 2020, 2022 e 
2023. A “Pura Cadência” 
é comandada pelo Mestre 
Casagrande.

SERVIÇO

 NEnredo 2023: “É onda que vai... 
É onda que vem... Serei a Baía 
de Todos os Santos a se mirar no 
samba da minha terra”

 NCarnavalesco: Jack 
Vasconcelos

 NDiretor de Carnaval: Fernando 
Costa

 N Intérpretes: Wantuir e Wictoria 

Tavares
 NMestre de Bateria: Casagrande
 NRainha de Bateria: Lexa
 NMestre-Sala e Porta-Bandeira: 

Matheus André e Denadir Garcia
 NComissão de Frente: Sérgio 

Lobato
 NPresidente: Fernando Horta

A cantora Lexa 
será a rainha de 
bateria pelo terceiro 
Carnaval: 2020, 
2022 e 2023
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MANGUEIRA

SALGUEIRO

“AS ÁFRICAS QUE A BAHIA CANTA”

Autores: Lequinho, Junior Fionda, 
Gabriel Machado, Guilherme Sá, 
Paulinho Bandolim
Intérpretes: Marquinho Art’ Samba e 
Dowglas Diniz

Oyá, oyá, oyá ê ô! 
Ê matamba, dona da minha nação 
Filha do amanhecer, carregada no dendê 
Sou eu a flecha da evolução 
Sou eu Mangueira flecha da evolução 
Levo a cor, meu ilú é o tambor 
Que tremeu salvador, Bahia 
Áfricas que recriei 
Resitir é lei, arte é rebeldia 
Coroada pelos cucumbis 
Do quilombo às embaixadas 
Com ganzás e xequerês fundei o meu país 
Pelo som dos atabaques canta meu país 
 
Traz o padê de Exu 

Pra mamãe Oxum toca o jexá 
Rua dos afoxés, voz dos candomblés 
Xirê de orixá

Deusa do ilê aiyê, do gueto 
Meu cabelo black, negão, coroa de preto

Não foi em vão a luta de catendê 
Sonho badauê, revolução didá 
Candace de olodum, sou debalê de Ogum
Filhos de Gandhi, paz de Oxalá 
Quando a alegria invade o Pelô, é carnaval! 
Na pele o swing da cor 
O meu timbau é força e poder 
Por cada mulher de arerê 
liberta o batuque do canjerê 

Eparrey oya! Eparrey mainha! 
Quando o verde encontra o rosa toda preta é 
rainha 
 
O samba foi morar onde o Rio é mais baiano 
Reina a ginga de iaiá na ladeira 
No ilê de tia Fé, axé Mangueira!

“DELÍRIOS DE UM PARAÍSO 
VERMELHO”

Autores: Moisés Santiago, Líbero, 
Serginho do Porto, Celino Dias, Aldir 
Senna, Orlando Ambrósio, Gilmar L. 
Silva, Marquinho Bombeiro
Intérprete: Emerson Dias

No toque sublime de amor 
O profeta pintou o paraíso 
Intenso vermelho que tinge a emoção 
Tá no meu coração Salgueiro 
A vida em perfeita harmonia 
A plena liberdade de viver 
Mas a tentação que seduziu Adão e Eva 
Fez o pecado florescer 
Quem será pecador? Quem irá apontar? 
Há um olhar de querer julgar 
Se cada um tem seu jeito 
Melhor conviver sem preconceito 

 
No meu sonho de rei, quero tempo de paz 
Guerra, fome e mazelas nunca mais 
A minha Academia anuncia 
Da escuridão, raiou o dia
Bendita redenção! Os excluídos libertando 
suas dores 
Embarque, pro renascer dos seus valores 
Basta! De violência e opressão

Chega de intolerância 
A luz da eternidade acende a chama 
Festejando a igualdade que a felicidade 
emana 
Resplandece a beleza do meu rubro paraíso 
Proibido é proibir, aviso! 
Pelas bençãos de João, nessa noite de magia 
O meu samba é a revolução da alegria. 
 
Vermelha paixão salgueirense 
Que invade a alma, tá no sangue da gente 
O morro desce na batida do tambor 
Nesse delírio que o artista se inspirou

Com uma nova dupla de 
carnavalescos, 
Mangueira quer mostrar 
onde o Rio é mais baiano
Estação Primeira apresenta enredo negro em território ‘conhecido’

Mangueira e Bahia têm uma 
ligação que desafia a carto-
grafia. Não é exagero dizer 
que o lugar onde o Rio é mais 
baiano seja, de fato, no Mor-
ro que emerge à margem da 
Rua Visconde de Niterói. O 
estado do Nordeste é, mais 
uma vez, elemento do enre-
do da Verde e Rosa. Estrean-
do uma nova dupla de car-
navalescos após a saída do 
bicampeão Leandro Vieira, a 
escola quer levantar o cane-
co que não vem desde 2019. 
A Estação Primeira é a últi-
ma a desfilar neste domingo 
de Carnaval e deve entrar na 
Avenida entre 3h e 3h50.

A Mangueira volta a se 
apresentar na avenida com 
uma narrativa de protago-
nismo negro em seu Carna-
val de 2023. Sob o título de “As 
Áfricas que a Bahia canta”, a 
escola canta toda a sua afri-
canidade e religiosidade sob 
a batuta de uma dupla de car-
navalescos: Annik Salmon, de 
41 anos, e Guilherme, de 28.

Parece até que a Bahia dá 
certa sorte à Verde e Rosa. 
Da penúltima vez em que 
foi campeã, a escola teve o 
estado nordestino como ce-
nário em sua homenagem 
à Maria Bethânia, uma das 
filhas mais ilustres daquela 

terra. O enfoque atual está 
presente nas construções 
das visões de África na Bahia 
a partir de sua musicalidade 
e instituições carnavalescas 
negras, destacando o pro-
tagonismo feminino nesse 
processo e as lutas contra 
intolerância, racismo e pelo 
fortalecimento da identida-
de afrobrasileira.

A construção da narrati-

PEDRO MEDEIROS

pedro.medeiros@odia.com.br

O Salgueiro promete sacudir a Sapucaí com o enredo ‘Delírios de um paraíso vermelho’ 

DIVULGAÇÃO

DIVULGAÇÃO

va se estruturou no desen-
volvimento de cinco for-
mas históricas de cortejos 
negros do Carnaval baiano, 
fundamentais no processo 
de reconstrução de África 
pelo imaginário festivo do 
povo negro da Bahia, sendo 
eles: os Cucumbis, os Clubes 
Uniformizados, os Afoxés, 
os Blocos Afro, e o Cortejo 
dos Trios, que busca ainda 
ressaltar como a história da 
música nacional está carre-
gada de sonoridade e artis-
tas baianos, de modo que as 
musicalidades contemporâ-
neas, como o axé, o samba 
reggae e o pagode são uma 
expansão da reconstruções 
de África que ocorre através 
da música atualmente.

A introdução do samba-
-enredo, inclusive, conta 
com a participação da can-
tora de axé baiana e atual mi-
nistra da Cultura, Margareth 
Menezes.

SERVIÇO

 NEnredo 2023: “As Áfricas que a Bahia Canta”
 NCarnavalescos: Annik Salmon e Guilherme Estevão
 NDiretor de Carnaval: Amauri Wanzeler
 N Intérpretes: Marquinhos Art Samba e Dowglas Diniz
 NMestres de Bateria: Taranta Neto e Rodrigo Explosão
 NRainha de Bateria: Evelyn Bastos
 NMestre-Sala e Porta-Bandeira: Matheus Olivério e Cintya Santos
 NComissão de Frente: Cláudia Mota
 NPresidente: Guanayra Firmino

Inspiração em Joãosinho Trinta
Salgueiro promete sacudir a Avenida com enredo de cunho social e contestador

‘U
m trabalho de 
minha  auto -
ria,  mas com 
a filosofia de 

Joãosinho Trinta’.  É as-
sim que o carnavalesco da 
Acadêmicos do Salgueiro, 
Edson Pereira, promete 
sacudir a Sapucaí com o 
enredo “Delírios de um pa-
raíso vermelho”, tentando 
trazer o tão sonhado tí-
tulo que não vem desde 
2009. A escola será a quin-
ta a desfilar neste domin-

go de Carnaval, entre 2h 
e 2h40.

“O enredo é todo pautado 
na filosofia do grande mes-
tre Joãosinho Trinta. Nos 
apropriamos das ideias, 
porque acho que elas repre-
sentam o DNA salgueirense 
na avenida. Joãosinho e o 
Salgueiro sempre oferece-
ram um Carnaval comple-
tamente holístico de cunho 
social e cultural. O grito da-
queles que são excluídos, 
rejeitados. Ressaltar, tam-
bém, a importância da li-
berdade de expressão, algo 
que é caro para nossa socie-

dade e nossas vidas”, disse 
Pereira.

“Imagem e semelhança 
divina, testemunhas únicas 
a experimentar a excelência 
do Éden, os mistérios guar-
dados no paraíso original. 
Adão e Eva, nativos afortu-
nados, são retrato do bom 
selvagem. No paraíso, o real e 
o fantástico se frequentam, o 
vento fresco tem perfume de 
liberdade. Os corpos dançam 
fluidos, percorrem o ambien-
te livres para as ilusões”, é o 
que diz parte da sinopse do 
enredo da escola. Estreante 
na Vermelho e Branco da Ti-

SERVIÇO

 NEnredo 2023:  “Delírios de um paraíso vermelho”
 NCarnavalesco: Edson Pereira
 NDiretor de Carnaval: Julinho Fonseca
 N Intérpretes: Emerson Dias
 NMestre de Bateria: Guilherme e Gustavo
 NRainha de Bateria: Viviane Araújo
 NMestre-Sala e Porta-Bandeira: Sidclei e Marcella Alves
 NComissão de Frente: Patrick Carvalho
 NPresidente: André Vaz da Silva

juca, Edson Pereira afirma 
que tem a missão de trazer 
novos ares para a escola.

“A expectativa do Salguei-
ro para este Carnaval é a re-
novação. É meu primeiro 
ano aqui, uma nova roupa-
gem, uma nova mentalida-
de. Um momento novo tan-
to para mim, quanto para a 
agremiação. Muito espera-se 
da escola e nós estamos tra-
balhando duro para recom-
pensar todos aqueles que es-
tão torcendo e desejosos de 
ver um paraíso materializa-
do na Marquês de Sapucaí”, 
pontuou o carnavalesco.

PEDRO MEDEIROS

pedro.medeiros@odia.com.br

Em 2023, a Estação Primeira 
estreia novo primeiro casal 
de Mestre Sala e Porta-
Bandeira: Matheus Olivério 
e Cintya Santos

A introdução do 
samba-enredo 
conta com a 
participação da 
cantora baiana 
e atual ministra 
da Cultura, 
Margareth 
Menezes
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Humorista levou público ao delírio 
durante desfile da São Clemente

Marcelo Adnet na 
comissão de frente

 DANIEL PINHEIRO/AGNEWS 

Ator deu 

vida a Dom 

Clemente

Marcelo Adnet assumiu 
nova função na São Cle-
mente. Integrante do elen-
co da novela “Mar do Ser-
tão”, o ator e humorista, que 
desfilou como destaque em 
2020 e assinou o samba da 
agremiação por duas vezes, 
em 2020 e 2023, deu vida a 
Dom Clemente na comis-
são de frente, com o enre-
do “O Achamento do Velho 
Mundo”.

Ainda no início da Pas-
sarela, em frente ao Setor 
1, Adnet comentou o ner-
vosismo com a responsa-
bilidade de abrir o desfile. 
“Esse desafio é o maior pra 
mim até agora. Coreogra-
fia, apresentação direta 

para os jurados… Carnaval é 
uma academia, com um mon-
te de gênios. É o maior apren-
dizado que eu já tive aqui. Se 
sentir um iniciante é uma cha-
ve para estar sempre motiva-
do, feliz e vivo”, contou. 

Amante declarado da fo-
lia, o ator falou, ainda, sobre 
a dedicação dos componen-
tes. “Por ser torcedor da São 
Clemente, eu sinto essa res-
ponsabilidade. O samba preci-
sa do amor das pessoas. Se não 
tiver amor e tesão, não tem es-
cola de samba”, afirmou. 

Desenvolvido pelo carna-
valesco Jorge Silveira, o enre-
do proporcionou um desfile 
bem-humorado, leve e bastan-
te colorido.

Turistas estrangeiras fazem aulas 
de samba para desfilar na Avenida
Cem meninas vão sair na ‘Ala das Poderosas’, criada por Alex Coutinho, na Tuiuti

DIVULGAÇÃO/TUIUTI

Estrangeiras aprendem a sambar para não fazer feio na Sapucaí

Mais de 100 turistas estran-
geiras estão no intensivo 
para sambar nesse Carnaval. 
Alex Coutinho, que divide 
com seu marido Jorge Ama-
relloh a direção da ala de 
passistas da Grêmio Recrea-
tivo Escola de Samba Parai-
so do Tuiuti, criou a “Ala das 
Poderosas” exclusivamente 
para as meninas. “Não tem 
idade, sexo ou região do 
mundo. Além de samba no 
pé, as gringas estão apren-
dendo também o afro-samba 
(uma mistura do samba no 
pé, com movimentos afros, 
que lembram a nação africa-
na)”, afirmou.

“O projeto surgiu em 2015, 
pela influência do presidente 
da escola, Renato Thor, com 
o objetivo de incentivar às 
pessoas da própria comuni-
dade. Porque, antes, muitos 
dos que desfilavam na Paraí-
so do Tuiuti vinham de outras 
agremiações. Com as aulas, 
muitos vieram e consegui-
mos formar nossos próprios 
passistas, com a identidade 
da nossa Escola”, explicou.

Alex disse que o que mais 
é trabalhado é a resistência e 
que esse ano estão recebendo 
a procura que nunca tiveram. 
“São dezenas de turistas do 
exterior que estão chegan-
do interessadas não só para 
ver, elas querem participar. 
Temos um carinho imenso 
para explicar como aprender 
o gingado. Hoje, eu e meu ma-
rido, Jorge, estamos na corre-

ria entregando as fantasias 
para quem vai para Avenida”, 
contou. 

A polonesa Drusilla Tasza-
rek, de 39 anos, faz aulas de 
samba há três anos. “Eu te-
nho o samba, tenho resistên-
cia e entendo bem o que sig-
nifica desfilar em uma escola 
de samba”, afirma ela, que vai 
desfilar na Amarelo e Azul de 
São Cristóvão.

De volta ao 
Carnaval carioca 
como musa da 
Grande Rio 
Apresentadora da Band, Gardênia Cavalcanti 
desfila hoje na escola de Caxias: “Vai ser incrível”

DIVULGAÇÃO

Convidada para retornar à Sapucaí, Gardênia Cavalcanti sairá à frente do carro Cacique de Ramos

G
ardênia Cavalcan-
ti já tem data para 
retornar aos desfi-
les de Carnaval da 

Marquês de Sapucaí. Afas-
tada do Sambódromo des-
de 2014, a apresentadora foi 
convidada para ser musa da 
Acadêmicos do Grande Rio 
e vai cruzar a Avenida com 
a agremiação pela terceira 
vez. Com o enredo ‘Ô, Zeca, o 
pagode onde é que é?’, em ho-
menagem a Zeca Pagodinho, 
a escola é a segunda a desfi-
lar hoje, entre 23h e 23h10.

“Eu tenho consciência da 
enorme responsabilidade 
em representar a Grande 
Rio. Já desfilei pela escola 
duas vezes em carros alegó-
ricos. Mas dessa vez, como 
musa, vai ser incrível”, de-
clara a famosa. “Eu amo es-
tar com pessoas e essa opor-
tunidade mais próxima do 
barracão e da comunidade 
é maravilhosa. Conhecer 
essas histórias, essa rotina 
com eles nos ensaios técni-
cos, para mim essa é a ver-
dadeira essência do carnaval 
carioca. É uma troca de ener-
gia e carinho. Estar presente 
na retomada dessa grande 
festa é um grande privilégio”, 
completa Gardênia, que virá 
à frente do carro Cacique de 
Ramos.

Compositor do samba-en-

redo que a Grande Rio levará 
para a Sapucaí, Arlindinho 
Cruz comenta a participação 
da apresentadora no desfile. 
“Ano passado, tivemos uma 
samba muito popular, mas 
esse ano é ainda mais popu-
lar e vem com mais força. O 
Zeca é um padrinho que eu 
tenho no samba, uma pessoa 
muito alegre e muito forte. E 
a Gardênia tem essa alma de 
Zeca também. Ela tem sor-
riso, leveza, alegria, amor 
ao samba. Ela troca energia 
com a comunidade e as pes-
soas adoram ela”, conta ele, 
que compôs o samba junto 
com Igor Maia, Diogo No-

gueira, Myncal, Mingauzi-
nho e Gustavo Clarão. 

Neste ano, a escola de Du-
que de Caxias chega para de-
fender seu primeiro título, 
conquistado em 2022 com 
o enredo ‘Fala, Majeté! Sete 
chaves de Exu’. “A Gardênia 
já é nossa! Uma pessoa linda, 
maravilhosa. Ela recebeu o 
convite do nosso presiden-
te de honra, Jayder Soares, e 
já se entrosou com a comu-
nidade e vai chegar firme e 
forte, junto com toda a esco-
la. Vai ajudar a gente a arre-
matar esse bicampeonato”, 
afirma Milton Perácio, pre-
sidente da Grande Rio.

Gardênia com Jayder Soares, presidente da escola, e Arlindinho

DIVULGAÇÃO

APRENDIZADO

 NRancy Palme, 24 anos, é da 
Espanha e vai se apresentar 
junto com Drusilla no Car-
naval deste ano. Para ela, 
hoje o samba é uma paixão. 
“É parte da minha vida. Sou 
muito feliz quando sambo”, 
disse. “Se tornou pra mim 
algo que não posso parar de 
fazer e quero seguir crescen-
do e dançando aqui. Pra mim 
é muito importante”.

E quem aprende mais rá-
pido, o brasileiro ou o estran-
geiro? Alex ressalta que, no 
Brasil, o povo tem suingue, 
mas os turistas têm disci-
plina. “O mundo hoje é mais 
dos esforçados do que dos 
talentosos. Então vejo que 
hoje os estrangeiros são mais 
esforçados e aprendem mui-
to mais rápido”, explicou.

Para ele, o que não pode 
faltar naqueles que desejam 
aprender a sambar é força 
de vontade.

Esforço e 
disciplina

MARIA EDUARDA VOLTA
eduarda.volta@odia.com.br
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FIM DA LINHA PARA MARCELO NA GRÉCIA
A passagem do lateral Marcelo pelo futebol da Grécia teve fim ontem. O Olympiacos 

anunciou a rescisão com o jogador que fez apenas dez partidas em pouco mais de 

cinco meses de contrato. A contratação foi tratada pela imprensa local como “fiasco”.

FLAMENGO

FLUMINENSE

VASCO

BOTAFOGO

Garotos do Ninho garantem vitória 
Matheus Gonçalves e André marcam pela primeira vez como profissionais nos 2 a 0 sobre o Resende

MARCELO CORTES/ FLAMENGO

Matheus Gonçalves comemora o seu primeiro gol como profissional ao abrir placar diante do Resende

R
echeado de reservas 
e garotos da base, o 
Flamengo venceu 
ontem o Resende 

por 2 a 0, no Estádio Rauli-
no de Oliveira, em Volta Re-
donda, e se isolou ainda mais 
na liderança do Campeonato 
Carioca. Os jovens Matheus 
Gonçalves e André, que saí-
ram do banco no segundo 
tempo, fizeram os gols da vi-
tória rubro-negra.

Com o triunfo, o Flamen-
go chegou aos 20 pontos e 
aumentou sua vantagem em 
relação a Botafogo e Flumi-
nense, empatados na vice-li-
derança com 16 da competi-
ção. Agora, o Rubro-Negro 
vira a chave e passa a con-
centrar suas forças na bus-
ca pelo título da Recopa. O 
time de Vítor Pereira volta a 
campo na próxima terça-fei-
ra, às 21h30, contra o Inde-
pendiente Del Valle, no Es-
tádio Banco Guayaquil, no 
Equador, pelo jogo de ida da 
decisão. A volta acontece no 
dia 28, no Maracanã.

POUCAS EMOÇÕES
As duas equipes protagoni-
zaram um primeiro tempo 
sem grandes emoções. O Fla-
mengo foi melhor do que o 

Resende, mas encontrou 
uma defesa muito fechada. O 
Rubro-Negro era quem mais 
tinha a bola, mas teve dificul-
dades para furar o bloqueio 
defensivo da equipe do Sul 
do estado. A única boa chan-
ce na primeira etapa veio em 
cobrança de falta feita por 
Marinho, que obrigou o go-
leiro Jefferson Luis a fazer 
boa defesa.

Pelo lado do Resende, a 
proposta de jogo era mui-
to clara: se fechar com uma 
linha de cinco jogadores 
na defesa e jogar por uma 
bola, mas foram poucas as 
vezes em que o time chegou 
próximo da área do Flamen-
go. O único chute a gol do 
Gigante do Vale aconteceu 
também em cobrança de fal-

ta da intermediária, mas que 
não levou nenhum perigo 
para Matheus Cunha.

PERIGO MAIOR NA ETAPA FINAL
Na volta para o segundo tem-
po, o Resende não conseguiu 
manter o mesmo ímpeto de-
fensivo e viu o Flamengo en-
contrar mais espaços para le-
var perigo. Logo nos primei-
ros minutos, o Rubro-Negro 
teve chances de abrir o pla-
car com Matheuzinho, em 
chute forte de fora da área, e 
Rodrigo Caio, de cabeça, mas 
o goleiro Jefferson Luis fez 
boas defesas.

Ao longo da segunda eta-
pa, as mexidas do técnico 
Vítor Pereira melhoraram o 
time e foi justamente do ban-
co que nasceram os gols do 
Flamengo. Aos 31, Matheus 
Gonçalves chutou de fora 
da área, o goleiro espalmou 
sem força e a bola morreu no 
fundo das redes, abrindo o 
placar. Dois minutos depois, 
Mateusão arrancou em con-
tra-ataque e achou André 
livre, que driblou o goleiro 
para ampliar. Foi a primei-
ra vez que os dois jovens 
marcaram pelos profissio-
nais, dando a vitória ao time 
rubro-negro.

Time de Vítor Pereira 
volta a campo na 
próxima terça, às 
21h30, contra o 
Independiente Del 
Valle, no Equador

Calegari emprestado a clube dos EUA
Lateral deve embarcar nos próximos dias para assinar contrato com time da MLS

MAILSON SANTANA/FLUMINENSE FC

Time norte-americano desembolsará R$ 1,6 milhão para ter Calegari

O Fluminense acertou on-
tem o empréstimo de um 
ano do lateral-direito Ca-
legari ao Los Angeles Ga-
laxy, dos Estados Unidos. 
O jogador embarcará nos 
próximos dias para assinar 
com o clube da MLS. ara 
ter Calegari neste período, 
o time norte-americano de-
sembolsará 300 mil euros 
(cerca de R$ 1,6 milhão) ao 
Tricolor. Haverá uma cláu-
sula no contrato fixando o 
valor da compra em dois 
milhões de euros (cerca de 
R$ 11 milhões).

Calegari é o segundo 
jogador do Fluminense a 
entrar na mira de um clu-
be norte-americano. Na 
última sexta-feira, o time 
carioca recebeu uma pro-

posta de R$ 15 milhões do 
Chicago Fire para ter John 
Kennedy

Volante na base tricolor, 
Calegari subiu para os pro-
fissionais em 2020 e passou 

a atuar como lateral-direi-
to. Neste ano, começou a 
temporada como titular jo-
gando improvisado na late-
ral-esquerda, mas acabou 
perdendo espaço nos últi-
mos jogos. Recentemente, o 
jogador chegou a ser alvo 
do Goiás e esteve próximo 
de deixar o Tricolor das 
Laranjeiras. No entanto, 
as negociações acabaram 
melando.

Nas últimas semanas, 
Calegari foi alvo de críticas 
por parte da torcida do Flu-
minense. O lateral cobrou 
um pênalti pela primeira 
vez na carreira no clássico 
com o Botafogo, pelo Cario-
ca, mas acabou desperdi-
çando a batida. O Glorioso 
venceu o duelo por 1 a 0.

Lateral foi expulso contra o Vasco após se 
descontrolar e tentar agredir adversários

Diretor rechaça pressão 
de ‘corrente interna’ 
para punir Rafael

VÍTOR SILVA/BOTAFOGO

Diretor de futebol, André Mazzuco se manifestou sobre Rafael

O diretor de futebol do 
Botafogo, André Mazzuco, 
se manifestou ontem so-
bre uma possível pressão 
de “correntes internas” do 
clube para uma punição 
ao lateral-direito Rafael, 
expulso no clássico contra 
o Vasco, na última quinta-
-feira, no Maracanã. Em 
nota enviada através da 
assessoria de imprensa, 
o dirigente afirmou que 
o Alvinegro não aceitará 
esse tipo de movimento e 
que o jogador merece res-
peito. O Botafogo perdeu 
de 2 a 0 para o Vasco.

“O Botafogo não cons-
truiu uma família por 
acaso. Pautado em res-
peito, trabalho e exigên-
cia, entre todos. Não va-
mos aceitar movimentos 
de ‘corrente interna’, que 
lembram velhas práticas, 
ou qualquer tentativa do 
tipo. Rafael é um atleta 

que merece respeito e qual-
quer discussão sobre even-
tos do futebol será tratada 
internamente pelos profis-
sionais que participam do 
processo decisório do fute-
bol”, afirmou o diretor An-
dré Mazzuco.

Rafael foi expulso no fim 
do primeiro tempo no clás-
sico com o Vasco, na última 
quinta-feira, no Maracanã. 
Ele se descontrolou após o 
árbitro marcar pênalti de 
Joel Carli em Gabriel Pec e 
tentou agredir os jogadores 
adversários. Após checar o 
VAR, o árbitro voltou atrás 
na marcação da penalidade, 
mas aplicou o cartão verme-
lho para o camisa 2.

Além de Rafael, o Botafo-
go também perdeu Adryel-
son, expulso com apenas dez 
minutos no clássico. Os dois 
estão suspensos e desfalca-
rão o Glorioso contra o Fla-
mengo, no próximo sábado.

Figueiredo volta na Copa do Brasil
Jogador depende de testes para ser liberado e poder atuar quarta-feira contra o Trem-AP

O Vasco deve ter o retorno do 
atacante Figueiredo em sua es-
treia na Copa do Brasil, contra 
o Trem-AP, na quarta-feira, às 
21h30, em Brasília. Segundo o 
canal “Atenção, Vascaínos”, o 
jogador, que teve uma lesão na 
coxa direita, deve ficar à dis-
posição de Maurício Barbieri. 
Figueiredo desfalcou o Vasco 
nos dois clássicos que o clube 
encarou nas últimas rodadas 
do Carioca, contra Fluminen-
se e Botafogo. Agora, ele de-
pende testes para ser liberado.

Assim como Figueiredo, Figueiredo se recupera de lesão na coxa que o afastou do time

DANIEL RAMALHO/VASCO

o zagueiro Robson Bambu 
se recupera de lesão na coxa, 
mas terá que esperar um pou-
co mais para voltar. Além dos 
clássicos, o defensor ficou fora 
contra Resende e Nova Iguaçu 
e a expectativa é de que seja li-
berado para enfrentar o Boa-
vista, em 27 de fevereiro.

Quem também tem des-
falcado Gigante da Colina é o 
volante Marlon Gomes. O jo-
gador já não tem mais dores, 
mas faz reforço muscular e 
deve voltar no clássico com o 
Flamengo, no início de março.
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Texto: 

Ana Carla 
Gomes 
acarla@
odia.com.br

Arte: 

Kiko

A 
pergunta surgiu numa roda de amigos, 
enquanto recordávamos passagens da 
vida em comum e buscávamos novida-
des do universo um do outro durante o 
tempo em que havíamos ficado sem nos 

ver. “E você está amando?”, quis saber um amigo, na 
outra ponta da mesa, do meu lado oposto. Confesso 
que achei bem inusitada a sua abordagem sem ro-
deios, lançada no meio de todo aquele burburinho. 
Tanto que fiquei matutando alguns dias sobre ela. 
Até que, finalmente, passei a defender que tal per-
gunta deveria ser mais usada quando realmente 
quisermos saber sobre o paradeiro do coração de 
quem gostamos. Afinal, mais vale o interesse sobre 
o estado de espírito do outro do que sobre o civil.

Penso que a pergunta talvez tenha me causado certa 
surpresa porque crescemos acostumados às expectati-
vas sobre se estamos namorando, se vamos nos casar, 
ter ou não filhos... E, para quem já tem um herdeiro, 
lá vem a questão: “Quando chega o irmãozinho?” No 
entanto, quantas pessoas, de fato, perguntam sobre a 
nossa alegria? 

Não é à toa que nos adaptamos desde cedo à ideia 
de apresentar ao mundo o nosso status acadêmico 
e o nosso currículo. Talvez sejamos educados para 
falar mais sobre as conquistas que possamos re-
gistrar em cartório, cargos e pretensões salariais. 
Somos acostumados aos números e às leis, quando 
o que nos move de fato é o afeto no seu sentido mais 
genuíno — tudo aquilo que nos emociona e pode nos 
deixar vulneráveis, mas, ao mesmo tempo, também 
consegue nos fortalecer. 

Pensando justamente nas delicadezas que nos for-
talece, lembro que guardo até hoje a aliança que foi da 
minha avó Ruth, que viveu uma época em que essa joia 
era sinônimo de felicidade e segurança especialmente 
para uma mulher. A relíquia não é grossa, não ostenta 
riqueza, apenas sua história. 

Assim, achei linda a forma como recebi, num dia 
desses, uma obra do artista Felipe Samaro: um de-
senho baseado numa foto minha, embrulhada num 
daqueles papéis em que se lia, infinitas vezes, a palavra 
frágil. Nada mais emblemático, por estarmos sem-
pre expostos ao olhar e à percepção do outro sobre as 
várias nuances da nossa personalidade. Aceitar essa 
fragilidade é um desafio na vida.

De forma criativa e inusitada, o artista ainda trans-
formou essa embalagem na base para uma de suas pin-
turas, em que deu forma a um porco estilizado. Assim, 
dispensou os suportes mais fortes e tradicionais que 
pudessem ser um sustentação mais sólida para a sua 
arte. Entre vários tons de tintas, podia-se ler ao fundo 
as sílabas da palavrinha tão preciosa: frá-gil. Minha 
amiga Delma, aliás, viu a obra e reparou que os traços 
do focinho do porco em questão podem formar um 
novo rosto, dependendo da visão de quem aprecia a 
arte — e isso me faz confirmar que o nosso olhar é po-
tente demais, basta deixá-lo em liberdade.

Imersa nesses pensamentos, lembrei que, quando 
algum produto ganha o status de frágil, é de praxe que 
passe a ser manuseado com cuidado por transporta-
doras e carteiros pelo mundo afora. Torna-se, assim, 
praticamente uma garantia de que não será danifica-
do e será tratado com delicadeza. Aliás, sempre ouvi 
da minha mãe sobre um cristal da vida que, uma vez 
quebrado, jamais se reconstitui: a confiança.

Por tudo isso talvez nos cause um certo medo saber 
que a nossa alma — a grande relíquia que carregamos 
— não venha com um manual de como deve ser to-
cada. Nascemos com o instinto de protegê-la. Afinal, 
tudo o que ela precisa é ser vista com sutileza e doçu-
ra, sem a frieza dos status pré-estabelecidos. Se mais 
pessoas se importassem em saber se a nossa vida está 
realmente cercada de amor, talvez a gente crescesse 
convivendo de forma mais harmônica com os senti-
mentos, suas fragilidades e potências.

Desembrulhei o 
desenho de um papel 
em que se lia infinitas 
vezes a palavra ‘frágil’. 
À esquerda, a aliança 
da minha avó, de um 
tempo que a joia era 
sinônimo de segurança

Embalagem escrito 
‘frágil’ virou a base para 
a obra de Felipe Samaro

“Imersa nesses 

pensamentos, 

lembrei que, 

quando algum 

produto ganha o 

status de frágil, é 

de praxe que passe 

a ser manuseado 

com cuidado por 

transportadoras 

e carteiros pelo 

mundo afora”
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Falandode Aposentados
JOÃO ADOLFO DE SOUZA

João Adolfo de Souza, YouTuber, Especialista em Finanças

n site: 

odia.ig.com.br/colunas/
falando-de-aposentados

n e-mail: 

falandodeaposentados@
odia.com.br

A 
Reforma da Previdência de 2019 foi responsável por mudanças na forma de 
calcular os benefícios e acabou prejudicando muitos beneficiários. Dessa forma, 
essas pessoas receberam menos valores do que teriam direito antes de acontecer 

essa reforma. Um dos benefícios que teve mais prejuízos foi a aposentadoria por inva-
lidez. A boa notícia é que agora os beneficiários poderão solicitar a revisão e inclusão 
desses valores em seu benefício, com o intuito de aumentar a média salarial. Entenda 
como funciona e como pedir o aumento que pode chegar a 40%.

Reforma da Previdência. 
Caso a decisão seja positiva, 
o beneficiário vai garantir 
um aumento de até 40% em 
seu salário. O valor também 
será corrigido com juros.

Mas, é preciso se atentar 
ao prazo de até 10 anos para 
a solicitação. Isso fará com 
que os valores recebidos pe-
los aposentados por inva-
lidez aumente e seja mais 
justo em relação ao que 
recebiam após a Reforma. 
Então, se você se aposen-

tou após a reforma e sofreu 
com esse descarte que pre-
judicou o valor final de seu 
benefício, procure auxílio 
jurídico para ingressar com 
uma ação e receber os valo-
res atrasados aos quais você 
tem direito.

Para saber mais informa-
ções sobre INSS, economia 
e finanças, você pode me 
acompanhar em meu canal 
no YouTube João Financei-
ra e meu perfil no Instagram 
@joaofinanceiraoficial.

A aposentadoria por in-
validez é paga aos benefi-
ciários que não conseguem 
mais exercer as suas ativi-
dades laboras de forma de-
finitiva. Ou seja, ele se dife-
re do auxílio-doença, pois 
o trabalhador aposentado 
por invalidez não conse-
guirá trabalhar nem mes-
mo após um tempo em re-
cuperação, tampouco rea-
locá-lo para outro cargo. A 
solicitação desse benefício 
é feita ao INSS, o encami-
nhamento pode ser pelo 

próprio aplicativo e os ci-
dadãos passam por perícia 
médica.

Antes da reforma, o cál-
culo da aposentadoria por 
invalidez funcionava da se-
guinte forma: o valor era 
integral, usando como base 
todas as contribuições des-
de julho de 1994 e desconsi-
derando 20% das menores 
para que a média salarial 
fosse maior.

Contudo, após a Reforma 
que ocorreu em 2019, o cál-
culo para pagamento desse 

benefício ficou mais des-
vantajoso. O INSS passou a 
considerar apenas 60% das 
contribuições mais 2% por 
ano de contribuição. Mas, 
esse último percentual só 
é válida a partir de 20 anos 
de trabalho para homens, 
e 15 anos para mulheres. 
Dessa forma, a redução dos 
salários a serem pagos para 
aposentados é alta.

A boa notícia é que será 
possível conseguir uma re-
visão de forma judicial para 
quem se aposentou após a 

ARTE PAULO ESPER

REFORMA DA PREVIDÊNCIA

AUMENTO NA 

APOSENTADORIA. 

VALOR PODE 

CHEGAR A 40%

Coluna

Aposentados do 
INSS poderão ter 
um aumento de 
até 40% em seu 
benefício por conta 
de uma revisão 
aprovada
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CaminhodaSabedoria
Bispo Abner Ferreira

Bispo, Pastor Presidente, Advogado, Jornalista, articulista  e Escritor

n site: 
odia.ig.com.br/colunas/

caminho-da-sabedoria

n e-mail: 
caminhodasabedoria@

odia.com.br

“P
orque vos digo que, se a vossa justiça não exce-
der a dos escribas e fariseus, de modo nenhum 
entrareis no reino dos céus.” Mateus 5.20. De-

vemos reconhecer desde logo que a correta religião não 
está na aparência exterior. Situemo-nos que a verdadeira 
religião possui como características essenciais amar a 
Deus e socorrer o próximo.

enfatizar que devemos bus-
car a justiça de Deus e não a 
dos homens (Mateus 6.33). 
Desse modo, nossa atenção 
deve estar voltada para o Rei-
no e a justiça de Deus, posto 
que acarreta, como resulta-
do, as coisas fundamentais 
para um viver tranquilo, tais 
como: comer, beber e vestir 
(Mateus 6.25).

Não podemos encerrar 
sem antes dizer que os textos 
dos Evangelhos nos forne-
cem uma melhor compreen-
são de que a nossa justiça 
deve exceder a dos escribas e 
dos fariseus e temos de viver 
uma vida de santidade, assim 
como o Pai Celeste é santo. 
Assim, entendemos que a jus-
tiça que excede a dos escribas 
e fariseus é somente a justiça 
que vem de Deus.

ORAÇÃO DO DIA: Nossa 
oração de hoje é para que o Pai 
nos ajude a encontrar forças 
para que usemos com justiça 
a fim de defender o verdadeiro 
Evangelho de Cristo.

Fonte: Livro “Ser Relevan-
te”, Autor: Bispo Abner Ferrei-
ra, Editora Betel.

Que fique bem claro que o 
posicionamento dos fariseus 
em ensinar a Lei de Moisés es-
tava correto. No entanto, cum-
pre ressaltar que o problema é 
que eles não praticavam o que 
pregavam. Eles atavam fardos 
pesados e os colocavam sobre 
os ombros dos homens, mas 
eles mesmos não estavam dis-
postos a levantar um só dedo 
para os mover.

A Bíblia nos faz ver que 
estes homens exigiam uma 
obediência que não estava no 
espírito das ordenanças bíbli-
cas. Em outras palavras, foi 
isto que Jesus declarou sobre a 
conduta religiosa dos fariseus: 
“Pois atam fardos pesados e di-
fíceis de suportar, e os põem 
aos ombros dos homens; eles, 
porém, nem com o dedo que-
rem movê-los.” (Mateus 23.4).

Tomemos como exemplo 

que Jesus, conhecendo o co-
ração dos fariseus, afirmou 
que os publicanos e as mere-
trizes os precediam no Reino 
de Deus (Mateus 21.31). Assim, 
esta conduta bizarra por parte 
dos fariseus nos adverte que a 
verdadeira santidade não se 
consegue por meio do lega-
lismo e do empenho pessoal, 
contudo, pela fé em Cristo Je-
sus (Gálatas 2.16) e através da 
Sua arrebatadora graça (He-
breus 4.16).

Para denunciar as suas prá-
ticas, Jesus se preocupa em 
apontar a hipocrisia dos fari-
seus porque eles estavam mais 
focados em atrair a atenção 
dos homens para si mesmos 
do que para Deus, ao busca-
rem a admiração e o reconhe-
cimento dos homens.

Compreendemos, assim, 
que Jesus se preocupou em Coluna publicada aos domingos

Assim, 
entendemos 
que a justiça 
que excede a 
dos escribas 
e fariseus é 
somente a 
justiça que 
vem de Deus”

ARTE PAULO ESPER

HIPOCRISIA

SER RELEVANTE É DESPREZAR A RELIGIOSIDADE 
VAZIA SEM PROPÓSITOS DEFINIDOS 
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veu para seus superiores da Ordem 
de Jesus depois de chegar ao Brasil 
em 1553, já mencionavam as chu-
vas torrenciais que, nos meses mais 
quentes do ano, caiam sobre a Serra 
do Mar e causavam enchentes que 
punham em risco tudo o que encon-
travam pela frente. De lá para cá, as 
chuvas continuaram a cair e não per-
deram a força. Mas o caminho das 
enxurradas muitas vezes se viu obs-
truído por construções erguidas em 
áreas de risco por pessoas que não 
tinha acesso a um lugar mais seguro 
para instalar suas moradias.

Na última quarta-feira passada, 
dia 15 de fevereiro, para citar apenas 
um exemplo recente, completou-se 
um ano da tragédia que se abateu 
sobre a cidade histórica de Petrópo-
lis, na serra fluminense. Castigada 
pela chuva e com a cobertura natural 
substituída por construções irregula-
res, uma encosta da região conhecida 
como Morro da Oficina deslizou e ar-
rastou com ela dezenas de moradias. 
O Quitandinha, o Palatinato e o Pia-
binha, três rios que cortam a cidade, 
transbordaram, arrastaram carros e 
ônibus e causaram destruição.

A tragédia de Petrópolis, uma das 
maiores já vistas no verão fluminen-
se, causou mais de 230 mortes e faz 
parecer pequena a destruição vista 
dias atrás no município de São Gon-
çalo — quando duas pessoas morre-
ram e outras duas continuavam desa-
parecidas no momento em que este 
texto foi escrito. Não importa se o nú-
mero de mortes causadas por tragé-
dias desse tipo se contabiliza por uni-
dades, por dezenas ou por centenas. 
O que importa é que a existência de 
uma única pessoa ameaçada por um 
fenômeno previsível, que se repete 
ano após ano no estado do Rio de Ja-

Um olhar sobre o Rio
Coluna publicada aos 

 DOMINGOS

umolharsobreorio@odia.com.br  

odia.ig.com.br/rio-de-janeiro/
um-olhar-sobre-o-rio 

Nuno Vasconcellos

“Folia não pode 

servir de desculpa 

para que as pessoas 

se esqueçam dos 

problemas”

“A Prefeitura do 

Rio estima que 

a festa deste ano 

movimentará

R$ 4,5 bilhões”

CARNAVAL

Por toda a cidade, os hotéis 
estão lotados — como, por sinal, 
estiveram nos anos anteriores. A 
questão, porém, é que o dinhei-
ro movimentado pela folia não se 
resume às diárias que os turistas 
de outros estados e de outros paí-
ses investem na hospedagem. Ele 
também inclui o que se gasta nos 
restaurantes e nos bares. Inclui 
os serviços de segurança para os 
foliões, o transporte dos turistas, 
as compras nos supermercados 
e no pequeno comércio e no co-
mércio ambulante. Também leva 
em conta o que se investe para por 
as escolas de samba na Marquês 
de Sapucaí e os ingressos para o 
sambódromo. 

Ou seja, tanto os que sambam 
na pista quanto os que vão de ga-
leria contribuem para o lucro da 
festa. Isso sem esquecer os recur-
sos cada vez mais expressivos que 
o pessoal emprega para botar os 
blocos na rua. Em resumo, inclui 
todos os dentes da fantástica en-
grenagem que se move pela cidade 
e pelo estado durante o breve rei-
nado de Momo. 

A Prefeitura do Rio estima que a 
festa deste ano movimentará algo 
em torno de R$ 4,5 bilhões — um 
valor 12,5% superior ao de 2020, 
último ano em que o som dos tam-
borins se espalhou pelas ruas da 
cidade sem as restrições sanitárias 
impostas pelo combate à pande-
mia em 2021 e 2022. Desse dinhei-
ro, cerca de R$ 1,2 bilhão virá do 
Carnaval de rua — um segmento 
que, no passado, era considerado 
marginal. Tudo isso, junto e mistu-
rado, significa mais lucro para os 
organizadores, mais renda para os 
trabalhadores, mais receita para o 
poder público, enfim: mais dinhei-
ro circulando por uma economia 
que amargou a maior ressaca nos 
dois anos que atravessou sem cur-
tir sua principal festa em toda sua 
plenitude.

LADO  B
O mesmo otimismo que se vê na 
capital — onde se realiza o maior 
carnaval do mundo — se espalha 
por outros municípios do litoral 
e da região serrana do Rio (para 
onde as pessoas muitas vezes vão 
para fugir da festa). Os hotéis e 
pousadas da chamada Costa Ver-
de, que inclui Agra dos Reis, Ilha 
Grande e Paraty, estão lotados. O 
mesmo acontece com a Região 
dos Lagos (com destaque para 
Búzios e Cabo Frio). Consideran-
do tudo isso, fica evidente que o 
carnaval, além da alegria que a 
festa representa, traz de volta be-

N
ada como uma festa com a dimensão no Carnaval para deixar 
claro o tamanho do estrago que a pandemia da covid-19 produ-
ziu na economia do Brasil e, especialmente, do Rio de Janeiro. 

A cidade, que no ano passado viveu a experiência de ter dois carna-
vais — o “oficial”, fora de época, e o “proibidão” —, começa a perceber 
que, no caso da folia, quantidade não é necessariamente sinônimo de 
qualidade. Somados, os carnavais de 2022 não tiveram a força da folia 
deste ano, realizada no tempo e na hora certas.

ESTE ANO NÃO VAI SER 
IGUAL ÀQUELE QUE PASSOU

nefícios financeiros que superam 
os de qualquer outro evento e que 
são fundamentais para a economia 
fluminense. 

É lógico que, como tudo que há 
de bom na vida, o Carnaval, como os 
discos de antigamente, tem um “lado 
B” que também faz parte da festa. As 
vantagens financeiras geradas pela 
folia, é claro, são suficientes para 
compensar o aborrecimento que 
o morador da capital e das cidades 
mais procuradas pelos turistas pode 
ter quando se depara com uma rua 
interditada para a passagem de um 
bloco. Ou com a praia mais lotada do 
que o habitual. Mas há outros proble-
mas, não tão simples, que precisam 
ser encarados para que as cinzas que 
só deveriam vir na quarta-feira não 
acabem com a folia antes da hora. 

Por se tratar de uma festa que, 
para acontecer, exige aglomeração 
e descontração, o Carnaval exige 
cuidados extras. É preciso manter 
os olhos abertos para se prevenir da 

ação dos punguistas e dos larápios de 
sempre — que hoje não se limitam a 
bater carteiras, mas, também, a clo-
nar cartões e aplicar outros tipos de 
golpes. É preciso, mais do que isso, es-
tar atento às importunações dos que 
confundem o ar de liberdade que se 
respira nessa festa e que faz parte da 
essência do carioca e do fluminense, 
com o direito de assediar e agredir 
quem só está lá para se divertir. Ou 
seja: no carnaval como em tudo na 
vida, sim é sim, não é não e estamos 
conversados!

CHUVAS DE VERÃO
Um outro ponto precisa ser observa-
do. Por maior e mais esplendorosa 
que seja, e por mais vantagens que 
traga para o Rio, a folia de Momo não 
pode, de maneira alguma, servir de 
desculpa para que as pessoas se es-
queçam dos problemas que causados 
por fenômenos que, como o Carna-
val, acontecem todo ano. O principal 
deles, como se sabe, são os temporais 
de verão — que, por mais previsíveis 
que sejam, sempre pegam as autori-
dades de surpresa.

Isso mesmo! As primeiras cartas 
que o Padre José de Anchieta escre-

gar a festa, trazendo um assunto 
pesado como esse para ser trata-
do neste texto. Um texto que co-
meçou exaltando a beleza de uma 
festa que, ao recuperar seu vigor, 
injeta ânimo e otimismo numa 
economia que, nos últimos anos, 
colecionou mais decepções do que 
o Pierrot maltratado pela Colom-
bina. O que se pretendeu mostrar 
foi que não basta chorar pelas 
vítimas das tragédias. É preciso 
honrá-las tomando providências 
para se evitar que se multipliquem 
o número de mortos de uma tra-
gédia que produz vítimas desde a 
fundação do Rio.

Antes de se encontrar uma so-
lução para o problema, há uma 
série de providências que podem 
ser tomadas. Algumas delas são 
relativamente simples. Um artigo 
assinado por Paulo Kendi Massu-
naga, presidente da Associação dos 
Engenheiros do Rio de Janeiro e 
publicado por este jornal na sex-
ta-feira passada, chama atenção 
para “uma lamentável coincidên-
cia” no que diz respeito à capital. 
Essa coincidência é o “fato de cho-
ver normalmente no fim da tarde, 
quando ainda não foi feita a coleta 
de lixo pela companhia municipal 
responsável. Ou seja, é muito lixo 
pelas ruas que acaba sendo arrasta-
do durante o temporal. Facilmente 
os bueiros acabam entupidos”.

Algumas providências em rela-
ção a isso poderiam ser tomadas. 
Uma delas, diante da impossibili-
dade de obrigar a chuva a cair em 
outro horário ou local, seria ante-
cipar a coleta do lixo em duas ou 
três horas, fugindo dessa maneira 
da “coincidência” apontada no ar-
tigo. Outra seria cuidar para que 
as galerias estejam sempre limpas 
e desobstruídas — para que não 
haja alagamento por impossibili-
dade de escoamento.

Medidas de outra natureza 
também poderiam ser tomadas. 
Uma delas é reconhecer o caráter 
de emergência desse tipo de ocor-
rência e desobstruir não apenas 
bueiros e galerias, mas, também, 
os canais burocráticos que muitas 
vezes representam entraves para 
a solução do problema. Poderia, 
por exemplo, ser criado um grupo 
com representantes dos Tribunais 
de Contas da União, do Estado e 
do Município, do Ministério Pú-
blico, do Executivo e do Legislati-
vo federal, estadual e municipal. 
Essa comissão teria a obrigação 
e o poder de tomar providências 
para apressar o processo licitató-
rio para obras como as de Petró-
polis — cujo atraso pode custar 
vidas e causar transtornos capaz 
de estragar qualquer festa. Tudo 
isso para que a alegria do carna-
val se estenda além da quaresma e 
prove, como a letra da marchinha 
que dá título a este texto, que este 
ano não precisa ser igual àquele 
que passou.

ARTE KIKO

“Um ano se passou 

e pode-se dizer que 

cenário no Morro 

da Oficina é o 

mesmo”

(Siga os comentários de Nuno Vasconcellos 

no Twitter e no Instagram: @nuno_vccls)

neiro, significa que o poder público 
fracassou em uma de suas atribuições 
básicas — que é a de garantir seguran-
ça e bem estar a todos os cidadãos. 

FIM DE TARDE
Atenção! Ninguém aqui está dizendo 
que a culpa pelo problema é munici-
pal, estadual ou federal. O que está 
sendo dito é que o problema é conhe-
cido e previsível demais para que não 
provoque uma mudança de hábitos 
generalizada nem altere a rotina de 
quem lida com eles. No calor da co-
moção pelas mortes em Petrópolis, no 
ano passado, as autoridades se apres-
saram em prometer obras de urgência 
capazes de conter a fúria das águas 
no Morro da Oficina. Tudo isso para 
que as cenas trágicas do ano passado 
não se repetissem nem cobrassem o 
mesmo preço que cobraram em vidas 
humanas dos moradores da região.

Pois bem. Um ano se passou e po-
de-se dizer que o cenário no Morro da 
Oficina é exatamente o mesmo! Nada 
mudou! Se a concentração de chuvas 
sobre Petrópolis este ano tivesse sido 
a mesma do verão passado, novos des-
lizamentos poderiam ter acontecido 
e mais vidas teriam se perdido. Das 
obras necessárias para evitar novos 
deslizamentos, algumas atolaram na 
burocracia e nem mesmo tiveram o 
processo de licitação concluído. Ou-
tras só foram iniciadas agora, em 
pleno período de chuvas — quando a 
prudência, a geologia, a meteorologia 
e a lei da gravidade recomendam que 
este não é o melhor momento para 
esse tipo de trabalho. O ideal seria 
trabalhar a partir de abril — depois 
das águas de março fecharem o ve-
rão e reduzirem o risco da movimen-
tação de terras numa área sujeita a 
deslizamentos. 

Ninguém aqui está querendo estra-
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RIO DE JANEIRO

E o Bola continua reinando
Bloco mais antigo do Rio, Cordão da Bola Preta chega ao seu 103º Carnaval sendo sucesso absoluto

PEDRO IVO

Cinelândia, Rua Primeiro de Março e Avenida Antônio Carlos: a cidade parou para o Cordão do Bola Preta passar com suas marchinhas 

PEDRO MEDEIROS

pedro.medeiros@odia.com.br

O 
Cordão da Bola Pre-
ta promoveu ontem, 
no Centro do Rio, seu 
103º desfile. Conside-

rado o mais tradicional da ci-
dade, o bloco, que ficou sem 
ir às ruas em 2021 e 2022 por 
conta da pandemia, apostou 
na força de marchinhas e sam-
bas antológicos para embalar 
os foliões. De acordo com os 
organizadores, o desfile, que 
foi das 8h às 13h, reuniu mais 
de 1 milhão de pessoas na Rua 
Primeiro de Março e na Av. An-
tônio Carlos.

O desfile começou com uma 
homenagem às vítimas de co-
vid-19 e um discurso do presi-
dente do Bola, Pedro Ernesto 
Marinho. No carro de som, 
a Corte Real levou o público 
ao delírio. Entre os destaques 
estavam a atriz Emanuelle 
Araújo, Musa; a Embaixatriz, 
a cantora Maria Rita; e a Ma-
drinha e Porta-estandarte, a 
atriz Leandra Leal.

A lista de famosos contou 
ainda com a atriz Paola Olivei-
ra, Rainha; e Mirian Duarte, 
Musa do Centenário. Comple-
tam a Corte as Musas Adeline 
Gervágio, Taissa Marins, Cas-
sia Silvia e Elaine BR.

O maestro da banda e trom-
petista Altamiro Benedito 

Gonçalves, de 85 anos, falou 
sobre a emoção de voltar a 
desfilar. “Quando me trouxe-
ram pra cá, me falavam: ‘Olha, 
você tem que ir lá em cima 
pra ver como é isso’. Quan-
do eu vi aquelas pessoas [em 
2013], lá de cima, aí já viu…”, 
emocionou-se.

Presidente do bloco desde 

 > A Polícia Militar rea-
lizou a apreensão de di-
versos objetos cortantes 
nos pontos de revista dos 
blocos do Rio. Ontem de 
manhã, no Bola Preta, 
as equipes confiscaram 
46 artefatos como fa-
cas, tesouras e estiletes. 
Além disso, os agentes 
também apreenderam 
73 garrafas de vidro.

As revistas nos foliões 
que chegaram para cur-
tir o Bola Preta foram 
realizadas nas vias de 
acesso ao bloco. O obje-
tivo era garantir a segu-
rança no local. Além dos 
objetos, também foram 
apreendidas drogas, 
como cigarros de maco-
nha, e itens para utiliza-
ção de entorpecentes. 

Até o dia 26 de fe-
vereiro, o policiamen-
to vai atuar junto aos 
blocos e nas regiões 
dos desfiles de esco-
las de samba, além do 
patrulhamento nas 
áreas de lazer.

Armas 
brancas são 
apreendidas

2007, Pedro Ernesto tem mais 
de 50 anos de participação no 
Bola. “Nós vamos para mais 
um Carnaval, 103º da histó-
ria, com todos os ingredientes 
para agradar o nosso folião. A 
razão da essência do Bola é o 
povo, são os foliões. Estamos 
aí exatamente pra isso.”

Emanuelle Araújo se jogou 

na folia. “Já chorei, já borrei 
a maquiagem toda. Eu sou 
musa da banda e pra mim é 
um orgulho!”

Vestida com uma fantasia 
em estampa de onça preta e 
branca — as cores do Bola —, 
Paolla Oliveira comentou: 
“Minha energia se renova 
quando eu estou aqui. Porque 

é um bloco tradicional, com 
essa quantidade de gente, é 
muito especial”.

“Eu venho no bola desde 
criança, e esse ano estou muito 
emocionada de estar voltando, 
de ter carnaval. A gente voltou 
a ter carnaval, voltamos a so-
nhar. É o retorno de muita coi-
sa”, disse Leandra Leal.

Mais de 60 toneladas 
de lixo na Sapucaí
A primeira noite de des-
files das Escolas da Série 
Ouro na Marquês de Sa-
pucaí acumulou 53,3 tone-
ladas de lixo na área inter-
na da Passarela do Sam-
ba. Segundo a Comlurb, 
a limpeza na área externa 
acumulou 8,1 toneladas 
de resíduos, totalizando 
61,4 toneladas.

Já nos blocos, desde o 

início do pré-carnaval, no 
último dia 4, a Comlurb já 
recolheu 183,4 toneladas de 
resíduos, sendo 12,4 tone-
ladas nas agremiações de 
sexta-feira. 

Os blocos que registraram 
mais lixo foram o das Carme-
litas, em Santa Teresa, qua-
se quatro toneladas, e Senta 
que eu empurro, no Catete, 
com três toneladas.

‘Elas morreram abraçadas’
Irmão de Andréa Cabral faz relato durante eterro dos corpos dela e das crianças

PEDRO IVO

Mãe, enteada e bebê foram sepultados no Cemitério de Inhaúma

“Elas morreram abraçadas. 
Eu vi”. O relato é de José 
Carlos Cabral Pinheiro, ir-
mão de Andréa Cabral Pi-
nheiro, de 37 anos, assas-
sinada juntamente com a 
enteada Maria Eduarda 
Fernandes Affonso da Sil-
va, de 12 anos, e do filho 
Matheus Alexander Cabral 
Pinheiro da Silva, de 11 me-
ses. Os corpos das vítimas 
foram enterrados ontem, 
no Cemitério de Inhaúma. 
Eles foram encontrados na 
madrugada de sexta-feira, 
no apartamento onde mo-
ravam, no Recreio dos Ban-
deirantes. Alexander da Sil-
va, 49 anos, marido de An-
dréa e pai das crianças, é o 
principal suspeito.

No local do enterro, fami-
liares, amigos e conhecidos 
compareceram para se des-

pedir da mãe e das crian-
ças em clima de tristeza e 
revolta. 

Em entrevista ao DIA, 
José Carlos disse que Andréa 
considerava sua enteada, 
Maria Eduarda, como sua fi-
lha e que teria voltado para 

o marido após ele ameaçar 
não deixá-la ver a menina.

“Esse fato poderia ter sido 
evitado? Talvez. Mas não foi 
porque minha irmã insis-
tiu na filha dela, a Maria. 
Todo mundo pode falar que 
é enteada, mas na primeira 

vez que a Andréa apresen-
tou a Maria para a família, 
foi como filha. E nós [a fa-
mília] falamos para ela não 
voltar para ele [o marido] 
porque não dependia dele, 
pelo contrário, ela ajudava 
essa praga. E a única coisa 
que a Andréa falou foi: ‘não 
vou abandonar minha filha’. 
Ela voltou para salvar a filha 
dela”, contou José Carlos, 
emocionado.

Segundo a Polícia Civil, 
Alexander teria dopado as 
vítimas antes de matá-las. A 
mulher e a garota foram ba-
leadas na cabeça, e o bebê foi 
asfixiado.

Alexander foi preso na 
manhã de sexta-feira. Ele te-
ria retornado ao local do cri-
me e sido agredido e detido 
por moradores, que aciona-
ram a polícia.
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CONFIRA OS DIREITOS DO
TRABALHADOR TEMPORÁRIO
Modalidade de contratação ganha força e ajuda a reduzir os efeitos do 
desemprego. Carnaval ajuda a aquecer abertura de vagas provisórias no Rio

D
estino mais buscado do país 
por turistas durante o feriadão 
de Carnaval, o Rio é um campo 
fértil para quem está disposto a 

abrir mão da folia para garantir a reco-
locação no mercado de trabalho, mesmo 
que provisoriamente. Segundo a previ-
são da Confederação Nacional do Comér-
cio de Bens, Serviços e Turismo (CNC), a 
oferta por serviços turísticos deve gerar 
cerca de 25 mil vagas temporárias em 
todo o país. É importante destacar os 
direitos trabalhistas dos contratados na 
modalidade referendada pela reforma do 
governo de Michel Temer.

A começar pelo prazo. A contratação 
de um trabalhor temporário é de 180 dias 
consecutivos ou não, prorrogáveis por 
mais 90 dias. No entanto, o emprega-
dor deve provar que o motivo que levou 
à contratação persiste. Ao termino do 
prazo, o trabalhador só poderá ser recon-
tratado após cumprir a ‘quarentena’ de 
três meses, ou 90 dias.

Foi o caso de João Vasconcelos, de 23 
anos. Ele conseguiu uma vaga tempo-
rária de garçom em um restaurante em 
Ipanema. Contratado para cobrir férias 
de outros funcionários CLT e reforçar a 
equipe visando às festas de fim de ano no 
Rio. Mesmo aprovado ao fim do contrato, 
teria que esperar mais 90 dias para reno-
var o contrato. A solução encontrada pelo 
dono do estabelecimento foi empregá-lo 
em outra empresa do grupo.

“Estava adaptado e gostava muito do 
ambiente de trabalho do restaurante 
em Ipanema, mas não posso reclamar. 
Fui descolocado para uma outra empre-
sa dos donos do estabelecimento e não 
vou passar o Carnaval desempregado. 
Tenho esperança de ser contratado ofi-
cialmente este ano”, disse João. 

O Decreto 10.060 elenca duas hipóte-
ses para trabalho temporário: substituir 
trabalhadores permanentes (licenças e 
férias) e para atender à demanda com-
plementar de serviço, caso do Rio du-
rante o pico do período de férias letivas 
ou de festas, como Réveillon, Carnaval e 
Rock in Rio, por exemplo. No entanto, o 
temporário tem direito a uma série de 
benefícios, como detalha Jeanne Vargas, 
especialista em Direito Previdenciário e 
sócia da Vargas Farias Advocacia.

“Tem direito a todos os benefícios pre-
videnciários: auxílio-doença, aposenta-
doria por invalidez, aposentadoria por 
idade, por tempo de contribuição, salário 
maternidade, auxílio-acidente. É da em-
presa de trabalho temporário a respon-
sabilidade pelo pagamento da remune-
ração do trabalhador temporário e das 
contribuições previdenciárias”, destacou.

MARCELO BERTOLDO

marcelo.bertoldo@odia.com.br

TOMAZ SILVA/AGÊNCIA BRASIL

AGENCIA O DIA

Não vou 
passar o 
Carnaval 
desempre-
gado. Tenho 
esperança 
de ser 
contratado 
oficialmente 
este ano”
JOÃO 
VASCONCELOS,  
garçom

AGÊNCIA O DIA

 > O trabalhador deve ficar 
atento, pois, mesmo sendo 
contratado temporariamen-
te, possui direito ao recolhi-
mento de contribuições previ-
denciárias. Confira outras ga-
rantias estabelecidas por lei.

- Contagem de tempo de 
contribuição: o período como 
temporário conta como tem-
po de contribuição para 
aposentadoria.

- Manutenção da qualidade 
de segurado: quando o contrato 
de temporário terminar, o traba-
lhador, que é segurado do INSS, 
manterá essa condição de segu-
rado por, no mínimo, 12 meses. 
Ou seja, mesmo sem contribuir 
para a Previdência, estará pro-
tegido, caso precise de algum 
benefício previdenciário após 
o fim do contrato  temporário.

- Auxílio-doença Comum: po-
derá receber auxílio-doença, se 
no período do contrato de tem-
porário ficar incapacitado para 
o trabalho. Neste caso o contra-
to fica suspenso enquanto o be-
nefício perdurar e a empresa de 
trabalho temporário não pode-
rá rescindir o contrato até a alta 
médica de retorno, ainda que 
a ocorra bem depois do prazo 
final do contrato. Quando re-
ceber a alta, o trabalhador deve 
se reapresentar à empresa de 
trabalho temporário.

- Auxílio-doença acidentário 
e estabilidade de 12 meses: se 
esse trabalhador sofrer aciden-
te do trabalho e/ou desenvolver 
doença profissional ou do tra-
balho durante o contrato tem-
porário, terá direito à estabili-
dade de 12 meses e o contrato, 
que antes era temporário, para 
a ser por prazo indetermina-
do. Quando o auxílio-doença 
cessar, deve se reapresentar ao 
trabalho, tendo direito a estabi-
lidade de 12 meses após a alta.

Fique atento 
aos benefícios 

O comércio costuma contratar temporários para atender a demanda durante o Carnaval

A advogada 
Jeanne Vargas 

ressalta que 
trabalhador 

temporário tem 
direito à uma série 

de benefícios

Setor de bares e 
restaurantes tem 

alta demanda 
de contratações 
temporárias no 

período de férias e 
festas no Rio

Decreto elenca hipóteses 
para trabalho temporário: 
substituir permanentes e 
demanda complementar
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PCD 
Hospital Pronil  Nilópolis 
Seleciona:  Pessoas com 
Deficiência (PCD), várias 
funções. Necessário laudo 
médico com CID. Cadas-
trar currículo:  www.pronil.
com.br ou e-mail: rh.opor-
tunidade.empregos@hot-
mail.com

 

REPOSITOR 
De Hortifruti. Vagas para 
Pessoas com Deficiência, 
atuar em Mercados do Rio 
de Janeiro. Interessados 
enviar currículo para: 
jornal.emprego@yahoo.
com.br para agendar en-
trevista.

 

LIVROS V/TEXTO
Cultura Racional dos Livros 
Universo em Desencanto: 
conhecimento vindo de um 
mundo superior, o mundo 
Racional.

 

SARA D'CIGANA 
Cartas e Tarô. Faço/ Desfaço 
qualquer trabalho: magia, 
amarrações, separações. Re-
sultados Rápidos! Consulta 
R$70,00. Cascadura: 2596-
6002/ 99962-4326/ 98040-
8706 Whatsapp. 
www.saradacigana.com.br
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Tutores que curtem carnaval geralmente levam os pets 
para farrear também. Mas a especialista em comporta-
mento canino Camili Chamone dá alguns alertas do que 
não pode ser bom para os cães. Por exemplo, um som 
muito alto. Afinal, o ouvido deles é mais sensível. Outra 
questão: restos de comida e bebida espalhados pelo chão 
que podem ser ingeridos pelo animal, prejudincando sua 
saúde. Por fim, pense bem: fantasiar o pet é necessário? 
Antes de ser divertida, a fantasia tem que ser confortável e 
bem fresquinha. E desde que o peludo concorde...

SERÁ QUE O PET VAI 
CURTIR O BLOCO?

REPRODUÇÃO/CANAL DO PET

Se você busca um amor em aplicativos, veja esta: 
sete em cada dez entrevistados acham que a 
pessoa deve divulgar se tem ou não animais de es-
timação em seu perfil de namoro. “Os pets são uma 
parte importante da família e podem exercer muita 
influência”, disse Jean Broders, diretor de marketing 
da World’s Best Cat Litter, uma marca de caixa de 
areia. A pesquisa revelou que quatro em cada dez 
dos entrevistados já consideraram um possível par-
ceiro apenas para conhecer o animal de estimação 
dessa pessoa.

A tragédia que atingiu este mês a Turquia e a Síria 
mostrou um caso comovente entre animais que 
perderam seus tutores. Um cão e um gato, após serem 
resgatados dos escombros de um prédio, não consegui-
ram parar de se abraçar. Em um vídeo compartilhado nas 
redes sociais, é possível ver os animais tremendo de frio e usando 
o corpo um do outro para se aquecerem. Não tardou para que a publi-
cação se tornasse viral e para que houvesse centenas de pessoas desejando 
que os bichinhos logo consigam um novo lar.

BEM NA FOTO, COM UM 

FELINO A TIRACOLO

DOR E MEDO UNEM 

OS BICHINHOS

MEL ELIAS/UNSPLASH

Para evitar 
queimar as 
patinhas do pet, 
o tutor pode 
optar por um 
passeio na grama 
ou levar uma 
garrafa para 
molhar as 
almofadinhas

DIVULGAÇÃO/PREFEITURA DO RIO

O calor chegou com força, e a Prefeitura do Rio lançou a campanha 
‘Minha pata não tem sola’, para orientar os tutores de cães sobre o 
cuidado com as patinhas dos animais durante o verão.

Um simples passeio na calçada ou na areia da praia pode causar sérias 
queimaduras, ainda mais no verão caioca. Além de ações em locais públicos 
as redes sociais da prefeitura têm publicado dado dicas. O solo quente pode 
ocasionar a queimadura nos coxins, a almofada das patas caninas.

COMO PREVENIR
Para evitar ferimentos e queimaduras nos coxins, o 
dono deve passear com o pet apenas em horários 
de sol baixo, normalmente antes das 8h ou depois 
das 20h. Se puder, o tutor deve andar descalço ou 
colocar a mão no chão para verificar a temperatu-
ra. Às vezes, mesmo depois do sol ter ido embora, 
o chão continua bem quente.

É importante lembrar que o gramado ou chão 
com sombra é sempre mais fresco que o asfalto, 
que recebe a luz direta. Umedecer a patinha do ca-
chorro durante o passeio também é uma alterna-
tiva. A Secretaria de Proteção Animal sugere que o 
tutor leve uma garrafa de água reserva para isso.

Caso o doguinho apresente queimadura ou descolamento de pele nos co-
xins, pata descascando ou machucada, é preciso realizar o tratamento urgen-
te, levando-o o mais rapidamente possível a um veterinário.

‘Minha pata 
não tem sola’

PROCURA-SE UM 
GANSO PARA CURAR 

O CORAÇÃO PARTIDO 
DE BLOSSOM

Um par de gansos, Blossom e Bud, viviam felizes no 
Cemitério de Riverside, em Marshalltown, estado de Iowa 

(Estados Unidos). A presença do casal dava um pouco de 
ternura para aqueles que estavam com o coração partido pelo 

luto. Mas em agosto, Bud morreu, e a sua namorada passou a vagar 
sozinha pelos terrenos do cemitério. Blossom era vista frequentemen-

te com aparência triste, olhando para seu próprio reflexo. Vendo o desejo 
dela em recuperar seu amor perdido, a equipe do cemitério decidiu que era a 

hora de intervir. “Gansa doméstica solitária e viúva procura parceiro de vida para 
companheirismo e travessuras ocasionais”, diz uma publicação compartilhada 
recentemente nas redes sociais do local.
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